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óTerra Sertanejaô  
por Ademar Bogo 

 

ñSomos milhões de companheiros e companheiras 
buscando a libertação da terra, de homens e mulheres 

em um país onde a terra vale ouro e os seres humanos,  
alguns gramas de chumbo moldados em balas que fazem  

sangrar o destino do nosso povo sofredor! 

Na arte de resistir às tentativas da destruição dos nossos sonhos,  

trincheiras da criatividade, se revela a rebeldia dos poetas e 
dos cantadores filhos da terra e da esperança no palco imaginário 

para onde marcham as colunas dos grandes guerreiros e lutadores sem terra. 

A terra no seu suspiro nos abençoa e agradece através  
das nuvens de poeira provocadas pelos rígidos pés descalços 

que seguem destemidos, construíndo esta grande irmandade 
de companheiros em busca da dignidade perdida. Seguimos cantando. 

Na poesia do cantador se misturam o desejo da terra de homens 

na grande sinfonia da esperança que aponta o horizonte 
e o longe fica perto quando se caminha adiante. 

As cordas movem paixões. O sentimento, as pulsações. 
O sonho de vencer, os corações. Cantar pois é mais que um prazer 

quando às vezes brotam de forças em movimentos 

que ao som suave de belas melodias elevem foices 
e facões rompendo cercas, retirando mourões para ver nascer o novo dia. 

Assim a terra se converte em causa, a liberdade se converte em sonho,  
o grito forte se converte em guerra e o povo todo segue um só caminho 

na trilha estreita plantando futuro. 
Que a noite escura da dor e da morte passe ligeira, 

que o som dos nossos hinos anime nossas consciências 
e que a luta redima nossa pobreza,  

que o amanhecer nos encontre sorridentes 
festejando a nossa liberdadeò. 
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RESUMO 
 

Nesta dissertação realizou-se uma análise das místicas do MST. Buscou-se identificar os 

enunciados que circulam nas místicas do movimento para saber até que ponto podem 

potencializar o processo formativo da militância orgânica. Identificou-se elementos que 

contribuem para as manifestações das místicas, os quais permitiram que as mesmas fossem 

analisadas na perspectiva teórica das performances culturais. Para tanto, realizou-se uma 

etnografia da mística dos sem-terra a partir de uma descrição densa, apoiada na ideia de 

Clifford Geertz. A pesquisa que resultou nesta dissertação foi realizada no Estado do Pará e a 

proposta foi realizar um trabalho com a militância do Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem-Terra (MST). A escolha do Pará se justifica no fato de que este é um lugar de grandes 

conflitos entre trabalhadores sem-terra e fazendeiros. Foram adotados os seguintes 

procedimentos metodológicos: registro através do caderno de campo, observações, entrevistas 

e gravações. Efetivou-se a pesquisa nos principais espaços de formação dos militantes do 

MST, tais como: reuniões, associações, assembleias e escolas. Ao longo deste trabalho foram 

realizadas nove entrevistas com os militantes do movimento. A partir deste percurso, conclui-

se que os sujeitos sem-terra se constituem, por meio dos rituais e das atividades sociais do 

MST, como atores sociais que incorporam experiências de luta. Neste processo constituem, 

ainda, a capacidade de sistematizar suas vivências através da linguagem poética, corporal, 

imagética e simbólica que permeia as místicas do movimento.  

 

 

  

Palavras-chave: Mística do MST. Linguagens. Formação. Performance cultural. 
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ABSTRACT  

An analysis of the mystics of the MST (movement of the landless workers) has been 

conducted in this dissertation. An attempt has been made to identify the enunciations that 

circulate around the mystics of the movement in order to find out to what extent they can 

enhance the potential of the formative process of its organic militancy. The elements which 

contribute to the manifestations of the mystics and which allow for them to be analyzed, in the 

perspective of the cultural performances, have been identified. For that means we have 

conducted a dense description ethnography of the mystics of the landless workers, supported 

by the idea of Clifford Geertz. The research that resulted in this dissertation was done in the 

state of Pará, and the purpose was to accomplish a work with the militancy of the movement 

of the rural landless workers (MST). Pará was chosen because it is a place of serious conflicts 

between landless workers and farmers. The following methodological procedures were 

adopted: record on field notebooks, observations, interviews and sound recordings. The 

research was conducted in the main formation spaces of the militants of the MST, such as: 

meetings, associations, assemblies and schools. Nine interviews with the militants have been 

conducted. From this trajectory we come to the conclusion that the landless workers constitute 

themselves by means of rituals and of the social activities of the MST, as social actors that 

incorporate experiences of struggle. In face of that they have constituted a capacity of 

systematizing their experience through poetic, body, imagistic and symbolic language that 

permeate the mystics of the movement. 

 

Key words: Mystics of the MST. Language. Formation. Cultural performance.
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INTRODUÇÃO  

 

 Esta dissertação
1
 é originária da pesquisa sobre a mística do MST que visa discutir o 

seu papel na formação da militância orgânica do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-

Terra (MST) a partir das linguagens verbais e não verbal. A reflexão realizada neste trabalho 

mostra que as místicas do MST se apresentam como algo que vai além da representação do 

modo de vida dos sujeitos ligados ao movimento. Desta forma, as místicas podem ser 

analisadas no âmbito das discussões sobre as performances culturais, refletindo sobre as 

práticas culturais que manifestam as experiências de luta dos sujeitos. 

O ritual místico sempre começa antes de uma atividade do MST, seja uma reunião 

grande ou pequena, ela sempre começa com uma celebração que, às vezes, pode ser breve ou 

demorada. Além disso, o ato místico articula diversos elementos, que vão desde as sementes 

que são usadas no plátio das roças até os artísticos, como: os poemas e as músicas populares. 

Também os gestos são significativos, como o punho cerrado, que expressa a indignação. 

A mística passou por um processo histórico até se tornar uma prática cotidiana dos 

militantes do MST. Para a compreensão deste processo é necessário analisá-lo no contexto da 

luta do movimento. Do mesmo modo, é fundamental conhecer a história das pessoas que 

foram se envolvendo na luta pela conquista da terra para compreender o papel do ritual dentro 

da organização dos sem-terra.  

O trabalho intelectual da militância do MST tem influência no processo organizativo 

dos acampados e assentados, de modo que as lutas sociais ajudaram na formação desta 

militância. Percebemos que é por meio das lutas do MST que alguns dos trabalhadores, que 

estão inseridos no processo de conquista da terra, têm hoje um lugar para viver e o lugar para 

produzir alimentos para sua própria subsistência e para o comércio. A organização não pode, 

entretanto, considerar a luta finalizada: a conquista da terra é o primeiro passo e as populações 

assentadas continuam suas lutas por outros direitos. Desta forma, a organização desenvolveu 

práticas culturais que podem ser usadas para motivar as pessoas a permanecer na luta, como a 

mística, por exemplo. Na visão de Bogo (2002), a mística, fazendo parte da cultura dos 

trabalhadores, tem contribuído para que brote óo fogo que alimenta a massa a permanecer na 

lutaô.  

                                                 

1
 Para a realização desde trabalho tivemos o incentivo da FAPEG e da CAPES. Como bolsista foi possível 

dedicar exclusivamente às atividades do curso em Performances Culturais. 
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É possível dizer que na mística do MST permeia a simbolização que caracteriza a luta 

dos trabalhadores, sendo que as ferramentas utilizadas no ritual dialogam com a vida e com a 

história dos sujeitos que fazem parte do movimento. A mística, por trazer os diversos 

elementos simbólicos em sua manifestação, foi considerada um mistério, segundo Bogo 

(2002). 

Procuramos enfatizar, nesta dissertação, uma interpretação crítica sobre a mística, 

levando em conta o conhecimento já produzido por Bogo (2002), Sampaio (2002), Castro 

(2005), Santos (2010), Coelho (2010), Sottilli (2010), Souza (2012) e pelo MST (2014). Os 

autores citados
2
 foram fundamentais na discussão sobre o MST, sobre a mística e as outras 

práticas culturais do movimento. 

 O foco é olhar a mística a partir da perspectiva constituída pela militância do MST, 

retomando os conhecimentos já produzidos sobre o ritual como referencial para discurtir os 

elementos que foram se incorporando ao longo dos anos na articulação da mística. Para tanto, 

iremos nos apoiar na definição de ódescrição densaô de Geertz (1989) para descrever a mística 

após os 30 anos de luta do Movimento Sem Terra. Por isso, foram observadas as linguagens 

verbais e não verbais presentes nas místicas do MST a fim de saber se elas contribuem para o 

processo de formação da militância orgânica
3
. Para tanto, a pesquisa foi realizada nos espaços 

nos quais a militância do MST está presente, visando saber até que ponto a mística pode ser 

compreendida como uma performance cultural que serve para significar a vida dos sujeitos 

sem-terra. 

O interesse em investigar as práticas culturais desenvolvidas pelos militantes do MST 

provém da minha inserção nas atividades do movimento desde 2007, quando nos foi confiada 

a tarefa de coordenar algumas turmas de alfabetização nos acampamentos e assentamentos do 

MST. Na época eu cursava a graduação em Letras na Universidade Federal do Pará (UFPA). 

 A mística, por ser um ritual do movimento, procura trazer os elementos que fazem 

parte da cultura de algumas categorias sociais. É neste sentido que as ações desenvolvidas 

                                                 

2
 Ao se escolher trabalhar com estes autores não se quer dizer que os demais não sejam importantes. Pelo 

contrário, como se disse, todos foram essenciais para a elaboração do estudo, e o fato de priorizar algumas 

discussões se deveu à proximação estabelecida nessa jornada de estudo com alguns deles. 
3
 Este assunto será tratado no terceiro capítulo. 
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pelos trabalhadores rurais ligados ao MST se baseiam em uma história que tem, como 

fundamento, a memória social de uma luta, a de distribuição da riqueza do País.  

A ideia de investigar a mística do MST surgiu já na primeira versão do projeto de 

pesquisa apresentado ao Programa de Pós-Graduação - Mestrado em Performances Culturais, 

da Universidade Federal de Goiás (UFG), quando se tinha a intenção de realizar uma 

investigação das práticas culturais do movimento. Porém, uma abordagem como esta 

demandava um longo período de reflexão, e os programas de pós-graduação delimitam um 

período para os alunos realizarem a pesquisa. A delimitação do campo de pesquisa foi adotada 

no projeto inicial e isto levou ao apontamento da mística do MST como campo de pesquisa, 

por ser uma prática cultural do movimento fundamental para compreender o modo de vida 

dos trabalhadores rurais sem-terra ligados ao MST. Além disso, a vivência na organização dos 

sem-terra nos trouxe a curiosidade de aprofundar a discussão sobre a mística.  

A escolha que se fez, de buscar compreender a mística do MST, está vinculada às 

razões políticas e ideológicas deste pesquisador. Além disso, o processo histórico constituído 

pelo MST tem grande importância para a luta pela terra dos trabalhadores rurais de todo o 

Pa²s ī a qual n«o ® valorizada pelo poder p¼blico e pela sociedade de modo geral.  

A oportunidade de realizar um trabalho sobre a mística do MST possibilitou conhecer 

melhor o movimento ī embora j§ tivesse participado das atividades da organização em outro 

momento. Desta forma, percebemos como o MST se tornou uma organização social de nível 

nacional que se articula com suas bases através do trabalho dos militantes. E é neste sentido 

que as místicas têm um papel significativo no processo de organização do sem-terra, pois 

podem ajudar os sujeitos a permanecer nos acampamentos e nos assentamentos, bem como na 

luta da organização. A mística é, além disso, uma forma de relação com a sociedade.  É nesta 

perspectiva que Santos (2010, p.16) fala que ña mística faz parte do conjunto de trabalhos de 

conscientização social que leva à indignação contra qualquer forma de injustiçaò.  

Existem fatores que contribuem para o reconhecimento das lutas do MST tanto no 

cenário nacional quanto no internacional. Isto porque, os episódios que ocorreram nos 30 anos 

de luta do movimento têm servido para dar uma dimensão do poder de mobilização que o 

MST construiu historicamente. Diante disto, o Movimento Sem Terra é um exemplo de 

movimento social que luta pela posse da terra e contra as injustiças sociais. É por meio do 

contexto de luta que os militantes construíram suas práticas culturais; e as místicas, sendo 
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parte delas, foram responsáveis pela socialização do processo de luta desenvolvido pelo 

movimento. Nesse sentido, possibilitam aos sujeitos refletirem sobre sua vida e, também, 

animá-los para permanecerem na luta.  

Coelho (2010, p.127) afirma que ña mística seria o segredo que alimenta a existência e 

a luta dos militantes e de todo o povo que lutaò. É por meio da mística que são concretizados 

os motivos para se permanecer na luta, para que o povo tenha dias melhores. A mística é o 

mecanismo que fortalece a permanência dos sujeitos na luta da organização. 

 Investigar o processo de organização e implementação dos rituais das místicas do 

MST, bem como seus significados e a dimensão política na formação de sua militância, serviu 

para constituir reflexões teóricas e para produzir conhecimento na área das performances 

culturais. Isto porque, no Mestrado em Performances Culturais da UFG, ao qual esta pesquisa 

está vinculada, são investigadas as performances culturais em sentido amplo. Isto é, a 

investigação das performances culturais, neste caso, abrange um conjunto amplo de práticas 

culturais, artísticas e rituais, que vai do teatro às festas, cerimônias, eventos cotidianos e de 

trabalho, passando pelos ritos e rituais ï onde se encaixam as místicas, pois é um ritual que 

acontece nos espaços em que a militância do MST está presente. 

Assim, coerentemente com as discussões das performances culturais, o projeto de 

pesquisa se propôs a investigar o seguinte problema: ñEm que medida o processo de 

organização e implementação da mística do MST pode ser compreendido como uma 

performance cultural do movimento, na qual circulam vários significados verbalizados ou não, 

que pode contribuir para a formação de uma militância orgânica?ò. 

 O trabalho de campo foi realizado em dois assentamentos no Estado do Pará. O 

primeiro escolhido foi o pré-assentamento Lourival Santana, localizado no município de 

Eldorado do Carajás; o segundo foi o assentamento Palmares II, no município de Parauapebas. 

A maior parte da militância do MST do Estado do Pará está assentada ou reside nestas duas 

comunidades, o que justifica a escolha destes locais para a realização do trabalho de campo. 

Além disso, no assentamento Palmares II existe um instituto de formação dos trabalhadores 

sem-terra que serve de espaço de encontro dos militantes da organização.  

 Pesquisar a mística do MST no Pará permitiu analisar como ela consegue formar os 

trabalhadores sem-terra do Estado, assim como também os militantes que conduzem o 

processo de luta na região. Diante disso, o olhar foi direcionado aos espaços em que as 
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místicas são manifestadas pelos militantes, assim como os acampados e assentados que 

moram nas áreas desapropriadas pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA).  

Para tanto, foi necessário observar e vivenciar a mística do MST em espaços como: 

seminários, reuniões de cooperativas, reuniões dos coordenadores de acampamentos e 

assentamentos, entre outras atividades realizadas pela organização. As atividades, 

principalmente as místicas, desenvolvidas nestes espaços, ficam por conta dos militantes. Em 

outros espaços as místicas são realizadas pelas pessoas que estão ingressando no movimento, 

que são militantes em processo de formação. Já nos espaços educativos desenvolvidos pelo 

MST as pessoas são convidadas a participar das manifestações culturais da organização. 

A vivência na organização foi essencial para o processo da pesquisa, o que possibilitou 

a realização de entrevistas com alguns militantes. Em particular os que têm um vínculo maior 

com a organização e os que estão passando por algum processo de formação da militância, 

isto é, os que estão diretamente na liderança do movimento e os militantes que têm vínculo 

direto com a base de organização dos sem-terra. Por ter feito parte da militância por alguns 

anos, por ser um simpatizante da luta do MST e, principalmente, por estabelecer uma 

comunicação com alguns militantes, o trabalho de campo pôde ser realizado nos principais 

espaços de atuação da militância no Estado do Pará.  

Ao longo da pesquisa foram realizados os seguintes procedimentos de coleta de dados: 

entrevistas com as lideranças e participantes das místicas do MST; participação e observação 

dos momentos de preparação e implementação das místicas, utilizando instrumentos de 

registros de campo escritos e audiovisuais. Tais procedimentos foram utilizados para se 

realizar uma investigação do tipo etnográfica, procurando apreender os sentidos e significados 

políticos, pedagógicos e rituais das místicas do MST; bem como seu papel para a formação da 

militância orgânica, descrevendo e analisando este processo de forma densa e intensa, de 

acordo com a perspectiva antropológica de descrição densa proposto por Geertz (1989).  

A pesquisa está dividida em quatro capítulos: o primeiro apresenta um levantamento 

sobre a definição da mística, além de mostrar que ela surgiu de uma memória social. No 

segundo capítulo estão os enunciados que circulam nas místicas do MST, mostrando que eles 

são importantes para a formação dos discursos. No terceiro capítulo está a análise dos gêneros 

discursivos que permeiam as místicas e de como atuam para servir de instrumento na 



16 
 

 

formação da militância. Por fim, no último capítulo, realiza-se uma análise em que se 

consideram as místicas como uma performance cultural do MST por perceber que estas 

sintetizam os momentos marcantes que fazem parte da vida dos sujeitos. 
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CAPÍTULO I  

A MÍSTICA E SUAS DEFINIÇÕES NO MST  

Para falar sobre as místicas do MST é necessário descrever minuciosamente alguns 

dos passos que possibilitaram, ao movimento, construir os atos místicos para sua militância. 

Desta forma, faz-se uma descrição das místicas para apontar os elementos que fazem parte 

desta construção cultural do MST. 

 Em linhas gerais, a mística é uma prática cultural do Movimento Sem Terra na qual se 

manifesta o trabalho que os camponeses realizam na terra; bem como, a forma como 

acontecem as ocupações de terras pelos trabalhadores sem-terra. Dito de outra forma, a 

mística, como prática cultural do MST, expressa o modo de vida dos camponeses e sua labuta 

para cultivar a terra. 

 Neste sentido, as místicas têm um papel fundamental, pois, ao veicular a tradição 

componesa, mobilizam os sujeitos para a luta pela conquista da terra. A mística é uma 

celebração que foi sendo incorporada pelo MST ao longo dos anos e que tem sido articulada 

em diferentes espaços nos quais a militância da organização está presente. Assim, ela foi se 

constituindo como uma das práticas culturais do MST em que circulam a cultura e os valores 

sociais dos trabalhadores sem-terra. 

 

1.1 Razão existencial da mística no MST: em busca de uma descrição densa 

Buscamos, neste tópico, fazer uma descrição densa das místicas para apontar os 

principais motivos de elas aparecerem no Movimento Sem-Terra, isto é, qual a razão de estas 

manifestações existirem na militância do MST. Para isto, apontaremos os principais 

elementos que contribuíram para a difusão do ritual, e quais foram os fatores e as condições 

sociais que permitiram que o MST desenvolvesse a mística nos seus espaços de atuação. 

Além de descrever como elas são elaboradas pelos militantes e como são apresentadas para o 

povo sem terra. 

A liderança religiosa ligada à Igreja Católica contribuiu para a fundação do MST, a 

partir do ensinamento do sagrado, e isto fortaleceu a luta pela terra no Brasil. Por outro lado, 

alguns movimentos sociais e partidos políticos foram responsáveis pela formação do caráter 

político da organização dos sem-terra. É o que esclarece Coelho (2010, p.305): ñna origem, 
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nos anos 70, o MST esteve associado à CPT (Comissão Pastoral da Terra). Nos anos 80 

passou a contar com dirigentes ligados à CUT e ao PT, e a fundamentar seu projeto no 

socialismo marxistaò. Diante disso, é possível dizer que o Movimento Sem Terra se apropriou 

das experiências de enfrentamentos de várias organizações sociais4 para superar os desafios 

colocados pela sociedade. 

Assim, os grupos progressistas ligados à Igreja Católica estabeleceram contato com o 

MST e isto contribuiu para que o movimento desenvolvesse algumas práticas culturais. A 

manifestação que recebe o nome de ómísticaô surgiu na Igreja Católica e posteriormente 

passou a ser praticada por algumas organizações sociais ligadas à instituição católica. Como 

pode ser confirmado por Coelho (2010, p.106), quando o mesmo argumenta que ñfoi possível 

encontrar práticas no MST que eram desenvolvidas, a princípio, especialmente pela CPT, no 

trabalho com os sujeitos sem-terra. Uma dessas práticas é chamada de mística, [...]ò. Isto nos 

permite dizer que, mesmo que o MST tenha se apropriado da prática da mística, atribuindo a 

ela os mesmos sentidos que a CPT
5
 atribuía, ela já não é mais a mesma, pois o processo de 

luta pela terra e as condições de enfrentamento social mudaram ao longo dos anos no MST. 

 Existem indícios de que a mística se constituiu como uma atividade cultural que foi 

praticada por algumas organizações sociais, como é o caso da CPT. De modo que o ritual teve 

influência da Teologia da Libertação na sua constituição. Porém, não devemos limitar nossa 

reflexão somente a este ponto, já que ela pode ter surgido antes da Teologia da Libertação. 

Seria o caso de pensarmos que a mística surgiu desde, ou antes, mesmo das lutas messiânicas. 

Para Barreto (2003, p.7), ña forma de organização destes movimentos messiânicos até os 

grupos de cangaceiros demarcavam os espaços políticos da revolta camponesa. Era 

consequência do cerco à terra e à vidaò. Mas adiante a mesma autora diz que ñ[...] em 

Canudos e em diversos outros movimentos messiânicos que ocorreram no Brasil, os 

camponeses foram destroçados. Foram movimentos populares que acreditaram na construção 

de uma organização em oposição à república dos coronéis, da terra do latifúndio e da misériaò. 

O fato é que as lutas messiânicas tiveram um papel significativo na constituição das lutas de 

hoje, isto porque, quem liderou as lutas deixou um legado, como é o caso de Antonio 

Conselheiro, que se tornou o líder do arraial de Canudos e, por conta disto, consegiu atrair 

                                                 

4
 Além da CPT e da CUT, outros movimentos foram essenciais para o MST, como: o Movimento dos 

Agricultores Sem Terra (MÁSTER), o Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) e as Ligas Campesinas, 

entre outros. 
5
 Comissão Pastoral da Terra (CPT). 
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milhares de pessoas, que andavam em perigrinação no nordeste com a esperança de chegar à 

terra liberta. Diante disto, ele teve um papel importante na constituição da luta pela terra. Mas, 

com o tempo a luta passou a ter um caráter marxista e pretensamente revolucionário. Isto 

pode ter contribuído para um caráter específico do ritual místico praticado cotidianamente 

pelo MST.  

O Movimento Sem Terra se apropriou da mística para desenvolver celebrações a fim 

de significar a luta pela terra e motivar os sujeitos. De acordo com Sampaio (2002), nas 

místicas existe uma fé que é alicerçada por duas vertentes: a cristã e a socialista-marxista. É 

nesta perspectiva que o MST vem mostrando, por meio das místicas, os momentos mais 

marcantes durante sua trajetória de resistência social. Além disso, a mística tem possibilitado 

relembrar os feitos de muitas pessoas que atuaram em prol da luta pela transformação da 

distribuição da riqueza, em especial da terra. Conforme Sampaio esclarece: 

 

As celebrações são sempre enquadradas pelos grandes retratos de lutadores 

do povo. Aqui explode o sincretismo da mística dos sem-terra: Marighela, o 

líder comunista guerrilheiro, figura ao lado de Paulo Freire, o revolucionário 

pedagogo católico; Rosa de Luxemburgo junto com Madre Cristina, freira 

católica; Florestan Fernandes, sofisticado intelectual marxista, vizinho ao 

Padre Josimo, cura do sertão, assassinado pelos jagunços do latifúndio; 

Carlos Marx ao lado de Jesus Cristo. (2002, p.3). 

 

É comum existir momentos na mística em que o sincretismo aparece por meio das 

ações dos participantes, em particular quando o ritual relembra nomes de pessoas que fizeram 

parte da luta do MST, pois estas servem de exemplo para a luta da organização. Sampaio 

(2002, p.2) menciona outra base que dá suporte para a mística acontecer frequentemente. 

Segundo ele, ña base da mística do MST é essa cultura da população rural do país. É na força 

telúrica dessa população que o movimento alicerça sua fé na possibilidade de mudança e 

extrai os valores, os sentimentos, as intuições que alimentam a sua místicaò. É por isso que o 

movimento passou a privilegiar suas práticas culturais, já que elas expressam a essência das 

pessoas que estavam, e que ainda estão, inseridas na luta pela terra no Brasil e no mundo. 

Além disso, manifesta a objetividade sobre o modo de vida das pessoas pobres, isto é, mostra 

a desigualdade social que existe no mundo e como algumas pessoas lutam para que ela 

permaneça, visto que precisam manter a estrutura social em que vivem. 

A mística surgiu para desvelar as injustiças cometidas a qualquer pessoa, apontando 

como e porque os sujeitos são alienados na sociedade. Isto permite que as pessoas entendam 
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sua condição social por meio das linguagens
6
 que circulam nas místicas. Conforme Sampaio 

apresenta, que 

 

Em todas essas manifestações resplandece a fé nas grandes transformações, 

no homem novo, no mundo regido pela consciência social. É esta mística 

que questiona uma humanidade domesticada e aviltada pela submissão a 

uma ordem capitalista desumanizadora, contudo aceita como inelutável. 

(2002, p.1). 

 

 O traço religioso que a mística do MST traz em sua manifestação perpassa pela fé de 

um dia construir um novo mundo, onde as pessoas possam viver melhor. Neste sentido, ela 

desenvolve um caráter político, por propagar interesses de uma classe social, a classe 

trabalhadora, o que caracteriza a ideologia da organização dos sem-terra. Neste sentido, Souza 

esclarece a origem da mística e sua função no MST, enfatizando que: 

 

É evidente o lastro religioso da mística, que no princípio ocorria sob a tutela 

da Igreja Católica, cujas Comunidades Eclesiais de Base e pastorais sociais 

foram uma das principais motivadoras do MST. Contudo, com a separação 

formal da organização com a Igreja, a mística, nos últimos anos, tem se 

distanciado de uma representação religiosa messiânica sobre o mundo. 

Acreditamos que esse processo de distanciamento tem favorecido formas de 

representação da realidade preocupadas com o desnudamento do conflito 

entre as classes sociais, contribuindo, esteticamente, para ampliar a 

consciência dos militantes sobre seu papel histórico. [...] Antes precisamos 

compreender historicamente as articulações que geraram essa forma de 

representação das idéias e valores do movimento, o que nos obriga a debater 

as relações entre o marxismo e a religião, dois polos da Teologia da 

Libertação. (2012, p.52). 

 

 

 De modo geral, a mística surgiu por meio das atividades desenvolvidas pela Igreja 

Católica, e, por isso, nela se cultiva a fé e a espiritualidade de devoção, de amor à vida e o 

respeito às pessoas que passaram por este mundo, principalmente pelas que deixaram 

ensinamentos para a geração presente. Desta forma, a igreja contribuiu com o aspecto 

misterioso da mística; por outro lado, os grupos progressistas e as organizações sociais 

ajudaram o MST a pensar e repensar a política e a ideologia que se manifestam no ritual. Uma 

das influências foi a da Teologia da Libertação, presente nas instâncias da Igreja Católica, que 

desempenhou o papel de representação dos propósitos e valores sociais que deveriam ser 

seguidos pelo MST. Souza (2012, p.53) esclarece que ño trabalho de fiéis e padres católicos 

                                                 

6
 A discussão sobre as linguagens será tratada no capítulo 3. 
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na reorganização das lutas sociais no Brasil conecta-se à práxis da Teologia da Libertação, 

que no início da década de 1960 vivenciou uma forte disseminação por toda a América 

Latinaò. Isto possibilita entender que a Teologia da Libertação constituiu um dispositivo 

revolucionário que a Igreja Católica desenvolveu diante do contexto social da luta pela terra.  

A partir da Teologia da Libertação veio à aparição do marxismo e da religião na 

mística, e isto possibilitou que ela tivesse um caráter político, por representar as ações e os 

ideais das pessoas engajadas na luta do Movimento Sem Terra. Por meio dela são 

apresentados os conflitos e os valores sociais que fazem parte da trajetória de luta pela terra 

do MST. Para Souza (2012, p.84), ñas transformações históricas são acompanhadas pelas 

manifestações estéticas das místicas e a posição social desses trabalhadores em luta, 

motivados por uma práxis transformadora, ganham relevo nas apresentaçõesò. Isto posto, a 

mística reforça os aspectos culturais do grupo, definindo os valores sociais e sua luta pela 

liberdade. 

A Teologia da Libertação é uma corrente do cristianismo e traz ensinamentos para o 

povo, ensinando-o a lutar pelo seu direito de posse da terra. Decerto que esta prática de luta, 

por meio da Teologia da Libertação, promovia a mudança espiritual dos sujeitos engajados na 

luta. Provavelmente a energia que as pessoas possuíam para lutar vinha da Teologia da 

Libertação, visto que ela possibilitava, aos sujeitos, formar uma consciência para os princípios 

de libertação do povo. 

O MST, assim como outros movimentos sociais que estiveram ligados à Igreja 

Católica, manteve-se, por muito tempo, sob a influência do catolicismo. Na medida em que o 

movimento foi se distanciando das leis da igreja, a mística sofreu mudanças em sua forma de 

representação. Isto é, mudou a maneira com ela era conduzida nas manifestações e, com isso, 

ela passou a focar outra dimensão social que faz parte da vida das pessoas pobres. A partir de 

então a mística do MST começou a ser voltada para o lado estético, para representar a 

realidade que as pessoas viviam e vivem hoje. Conforme Souza apresenta,  

 

 

Com a evidente diminuição da influência da Teologia da Libertação no 

cotidiano dos Sem Terra, a mística, buscando se distanciar das noções 

acentuadamente metafísicas dadas pelos setores conservadores que penetram 

suas bases, tem se voltado para representações cercadas de simbologias mais 

próximas de um reflexo estético da realidade. (SOUZA, 2012, p.57). 
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 Assim, a mística do MST começou a desenvolver uma representação de cunho político 

e de protesto, a partir do qual foi possível perceber o lado estético que passou a fazer parte do 

ritual. A dimensão estética que aparece na mística recebe influência do cristianismo e está 

apoiada nas lutas messiânicas pela terra, com inspiração nas lutas europeias, berço da criação 

de movimentos socialistas, sendo que vários movimentos sociais se apropriaram deste legado. 

Os sentidos que foram contruídos ao longo das lutas sociais possibilitaram a constituição da 

produção estética dos movimentos socialistas, que são os elementos que circulam nos rituais, 

nas práticas culturais, no cotidiano dos sujeitos ligados à organização social.   

Embora se enfatize que a Teologia da Libertação teve um papel importante na 

constituição do MST e da mística, vale ressaltar que a tradição estética anticapitalista presente 

no ritual desenvolvido pelo movimento tem uma raiz, como mencionado, ligada às lutas 

messiânicas pela terra até a influência das lutas de movimentos, partidos socialistas e 

comunistas europeus. Isto possibilitou a constituição da dimensão política da produção 

estética que circula nas místicas do MST. Deste modo, a mística aparece como uma síntese do 

processo revolucionário construído pelas lutas sociais historicamente, e, por isso, ela 

manifesta a produção simbólica que as lutas socialistas construíram. 

Os sentidos e significados que circulam nas místicas estão presentes nos objetos e nas 

ferramentas que os operários e camponeses usam para tirar seu sustento e de sua família. Os 

objetos e ferramentas mais comuns nos espaços de luta ligados a esta dimensão estética são: a 

cor vermelha, o martelo, a foice e o facão, sendo que para cada deles existem significados, 

que fazem referência ao contexto social de luta. Neste sentido, o MST se apropriou dos 

elementos desta estética política de movimentos de caráter socialista para fortalecer a luta pela 

mudança social. Isto tem tido visibilidade nas místicas do movimento, que incorporam os 

significados para trazer a visão revolucionária para os espaços do movimento. Portanto, a 

própria bandeira do Movimento Sem Terra, nas cores vermelha, branca, verde e preta, 

enfatiza o legado revolucionário, já que expressa o significado da luta do MST.  

Os elementos trazidos para a mística fazem parte da cultura da organização. Sampaio 

(2002, p.2) esclarece que ñtoda mística expressa-se numa liturgia, ou seja, numa linguagem de 

símbolos que une a palavra ao gesto. Cada liturgia é uma estética que traduz a visão 

transfigurada do mundo, ñresgate de um drama que conhecerá um fim bomò. Desta forma, a 

mística leva as pessoas a viverem o não-cotidiano, isto é, aquilo que elas não estão 

acostumadas a vivenciar ï por exemplo, um sonho dos trabalhadores que ainda não foi 



23 
 

 

possível ser realizado pode ser idealizado através da mística. Vale ressaltar que a mística 

surge na intenção de motivar os desejos das pessoas que compartilham da mesma esperança. 

 

O papel da mística é variado, mas faz parte de um processo de fazer-se, 

torna-se coletivo com unidade e identidade do MST e das pessoas que dele 

participam nas circunstâncias de enfrentamento e resistência com o 

latifúndio e o Estado, nestas duas décadas de existência. A formação de 

grupos, equipes, coletivos, setores, brigadas, para a realização de atividades 

e resolução das questões do Movimento fez e faz com que as pessoas 

encarnem a mística de participarem do Movimento. E o Movimento ao estar 

encarnado nesta mística de participação se faz presente ao seu próprio fazer-

se. (CASTRO, 2005, p.24). 

 

A necessidade de vivenciar a mística está no próprio princípio da organização do MST, 

ou seja, entende-se que todos os sujeitos que participam da luta precisam dela para 

compreender sua realidade. É por meio da mística que os militantes fazem as mudanças em 

seu meio social e também na vida de muitas pessoas. De certa forma o envolvimento das 

pessoas nas atividades culturais do MST, tem possibilitado elas se apropriarem de técnicas de 

como tocar uma musica, de como realizar uma dança ou de como recitar uma poesia. Estes 

conhecimentos que são articulados nas místicas têm muito a contribuir para as ações de 

protesto dos militantes, principalmente porque elas abrangem os elementos que fazem parte 

da cultura dos sem-terra. E isto tem contribuído para formação da consciência dos sujeitos que 

estão engajados na luta. É por essa razão que Bogo (2000, p.7) afirma que 

 

Cada vez mais a cultura se tomará consciência, porque tudo o que fazemos e 

sentimos constituirá a existência de nossa organização. Assim a educação, a 

religião, o trabalho, a mecanização, a preservação da natureza, a agrovila, a 

agroindústria, a beleza nos assentamentos, as músicas, a mística, enfim, tudo 

o que existe ou acontece no assentamento é a cultura dos trabalhadores sem-

terra, que se manifesta e transforma-se em consciência social na medida em 

que as pessoas passam a repetir tais manifestações de forma consciente e se 

preocupam em desenvolver aspectos para aperfeiçoar a construção da 

existência social nas áreas de reforma agrária. 

 

 

 Neste sentido, a mística é um ato que incorpora a cultura do MST, que provoca, no 

outro, um discurso que vai sendo construído e transformado. O termo cultura pode ser 

entendido por meio da abordagem antropológica, ou sociológica, por isso, recorremos à 

discussão realizada por Williams, quando este autor diz que: 
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[...] no uso mais geral, houve grande desenvolvimento do sentido de ñculturaò 

como cultivo ativo da mente. Podemos distinguir uma gama de significados 

desde (i) um estado mental desenvolvido ï como em ñpessoa de culturaò, 

ñpessoa cultaò, passando por (ii) os processos desse desenvolvimento -  

como em ñinteresses culturaisò, ñatividades culturaisò, até (iii) os meios 

desses processos ï como em cultura considerada como ñartesò e ño trabalho 

intelectual do homemò. Em nossa época, (iii) é o sentido geral mais comum, 

embora todos eles sejam usuais. Ele coexiste, muitas vezes 

desconfortavelmente, com o uso antropológico e o amplo uso sociológico 

para indicar ño modo de vida globalò de determinado povo ou de algum 

outro grupo social. (WILLIANS, 2000, p.11). 

 

 

 óO modo de vida globalô pode ser visto como o principal conceito de cultura definido 

por Williams (2000). É por meio deste conceito que nos possibilitou perceber que as místicas 

do MST possibilitam uma representação do modo de vida dos camponeses que lutam pela 

reforma agrária no Brasil. Diante disto, a cultura que existe e que circula na organização dos 

sem terra passa a articular os saberes que devem ser manifestados nos rituais para levar as 

pessoas a uma conscientização política. Além deste autor, encontramos outra definição de 

cultura abordada por Geertz (1989, p.4), quando este autor diz que, ñ[...] o homem é um 

animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo 

essas teias e a sua análise [...]ò. Isto tem possibilitado dizer que os sujeitos ligados ao 

movimento sem terra contribuem para constituição de uma cultura do MST. 

  

 Esta constatação nos levou ao seguinte questionamento: a mística é de 

responsabilidade de quem? E como elas acontecem? Tais questionamentos nos levaram à 

busca do entendimento de como se dá o processo de preparação das místicas pelos militantes. 

Embora a mística tenha uma característica particular, uma vez que pode surgir entre os 

militantes de forma preparada, há o lado do acontecimento místico, pois elas acontecem com 

objetivos espec²ficos ī como o de mobilizar os trabalhadores sem-terra para participar das 

marchas, das ocupações de terras e de estradas. 

 

 Para a mística surgir não é necessário seguir técnicas específicas das artes cênicas, mas 

elas ajudam na apresentação do ritual, isto porque não existe uma receita para fazer ou 

elaborar uma mística. Neste sentido, Bogo (2002) diz que, ñ[...] a mística é um mistérioò. 

Vale ressaltar que o sentido de mistério não está associado ao religioso, embora tenha tido 

ligação com a regilião. O mistério que permeia a mística aponta para a perspectiva 

revolucionária, já que parte da ideia de que uma realidade pode ser transformada. Portanto, a 

mística traz a memória para projetar o futuro. Desta forma, o mistério da mística é a 
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construção da dialética que leva os sujeitos reviver o passado e projetar o futuro, já que o 

futuro não é algo dado, por isso, a necessidade da luta para mudar a realidade social. Neste 

sentido, o ritual místico traz uma perspectiva revolucionária. Dito isto, é possível perceber 

que a mística tem uma dimensão que provoca, que faz os sujeitos pensarem, cobrarem uma 

postura política dos sujeitos sem-terra (informação verbal)
7
. Além disso, a mística não tem 

uma forma fixa, pois ela acontece de diversas maneiras, mas não deixa de conservar o lado 

misterioso e estético nas apresentações dos participantes. 

 

A mística, quando não se fixa somente ao elemento transcendental, mágico, 

utiliza essa herança (no sentido de conservação dialética, como apontamos) 

para explicitar uma condição particular dos trabalhadores sem-terra por meio 

da tipicidade de suas representações, a humanidade passa a se auto-conhecer, 

aí centrando seu papel pedagógico como objetivação estética enriquecedora 

do gênero humano. Evidente que nem todas as místicas seguem essa forma, 

há aquelas que são executadas de forma meramente utilitária, exaltando a 

colheita e o trabalho diário no campo, que até motivam os militantes, mas 

sem capacidade de gerar a unidade entre fenômeno e essência apontada por 

Lukács. (SOUZA, 2012, p.78). 

 

 

 É evidente a presença de uma dialética na mística, pois ela incorpora o passado e 

projeta o futuro. Isto possibilita, aos sujeitos, reviver as memórias do passado para dialogar 

com as lutas sociais do presente. Também se vê que na mística não existe uma forma fixa para 

o ritual, pois é dependendo da situação e da atividade que ela é pensada. Diante disso, para 

entender a mística é necessário vivenciar uma experiência na própria mística, no cotidiano da 

luta dos trabalhadores rurais sem-terra. Tendo em vista isto, descrevemos, a seguir, como 

acontece uma mística
8
 desde a sua preparação.  

 O caminho para descrição da mística começou com o trabalho de campo, a partir das 

viagens aos assentamentos do MST, as quais nos possibilitaram conhecê-las melhor. Uma 

delas se tornou fundamental nessa trajetória, por conta de ter surgido acontecimentos que 

ficaram em nossa memória e por ter sido o primeiro contato com os sujeitos da pesquisa e 

com o ritual a ser analisado. A experiência foi fundamental para que pudéssemos realizar uma 

análise das místicas do Movimento Sem-Terra.  

                                                 

7
 Informação fornecida por Rafael Villas Bôas na defesa desta Dissertação, em Goiânia, em novembro de 2014. 

8 
O relato se trata da m²stica que aconteceu na ñJornada de luta do assentamento Palmaresò, onde foi presenciado 

o ritual, além dessa mística foram observadas as do congresso nacional do MST, entorno de cinco místicas. Elas 

serviram de base para elaboração desta dissertação, já que entendemos que a semana da Jornada de luta nos 

trouxe elementos suficientes para realiza uma analise das místicas do MST.  
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Em agosto de 2013 realizamos a primeira visita de campo ao assentamento Palmares II 

visando estabelecer contato com os trabalhadores sem-terra. Fizemos as viagens de campo 

utilizando uma motocicleta por este veículo facilitar o deslocamento de uma comunidade para 

outra, já que algumas delas não dispõem de estradas nenhuma. Durante a visita de campo ao 

assentamento Palmares II fomos surpreendidos por um ato de protesto na estrada que dá 

acesso à comunidade onde foi realizada a pesquisa (FOTOGRAFIA 1). Não estávamos 

esperando que o assentamento tivesse iniciado a jornada de luta do MST, o que nos 

surpreendeu e que, de certa forma, ajudou-nos na coleta de dados, pois os sujeitos a serem 

observados e entrevistados estavam reunidos naquele espaço. Tudo começou quando íamos 

para o assentamento Palmares, a poucos quilômetros da comunidade avistamos uma fila de 

carros, isto fez com que tivéssemos a curiosidade de saber o que estava acontecendo.  

Aproximamo-nos de um motorista que supomos estar prestando serviço para empresa 

Vale do Rio Doce pelo fato de que o caminhão tinha o adesivo da mesma. Este comentou que 

a estrada estava fechada e que ninguém passava, não entrava nem saía da comunidade. Em um 

primeiro momento imaginamos que havia acontecido um acidente grave e que a estrada 

estaria fechada por este motivo. Mas, em seguida, outro motorista nos deu mais detalhes do 

que estava acontecendo: a rodovia fora fechada pelos militantes, assentados e participantes da 

luta do MST que residiam no assentamento Palmares II. Um dos motivos do protesto era 

porque o governo local não estava cumprindo os acordos políticos feitos com a comunidade 

anteriormente, no período de eleição. 

FOTOGRAFIA 1 - Jornada de luta do Assentamento Palmares Ƅ ocupação da estrada que liga a cidade de 

Parauapebas (PA) ao assentamento 

 

Fonte: Acervo do autor. 
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 Na medida em que aproximávamos do local onde os trabalhadores estavam acampados 

na estrada, notamos a diversidades de elementos que fazem parte da cultura do MST ī tais 

como: as bandeiras, as foices, os facões, sendo empunhadas pelas crianças, pelas mulheres e 

pelos homens que fazem parte do movimento. As pessoas se concentravam em pequenos 

grupos em volta de uma barricada feita de pneus e pedaços de árvores que impedia o tráfego 

dos carros. Quando nos aproximamos estabelecemos contato com os trabalhadores e com os 

militantes; para tanto, procuramos identificar na multidão alguém que já conhecíamos de 

outras atividades do MST.  

A tática utilizada para a aproximação foi perguntar por alguns militantes do nosso 

círculo de amizade daquela comunidade, em particular pelos professores da escola daquela 

comunidade. O trabalhador abordado de imediato chamou uma professora que, para nossa 

supresa, conhecíamos. Assim, ela nos convidou para participar do ato e, após alguns minutos 

de participação, a informação de que o fechamento da rodovia tinha sido para assegurar o 

cumprimento das promessas feitas pelo prefeito à comunidade foi confirmada. Informaram-

nos que os alunos que moram nos lotes afastados da vila não estavam indo para a escola 

porque as estradas não estavam abertas, o que dificultava o tráfego de carros, principalmente 

do ônibus que levava as crianças à escola. Este foi um dos motivos que impulsionou a 

mobilização dos trabalhadores para garantir os acordos com o prefeito. 

No local da ocupação da rodovia só se ouvia os trabalhadores falando que a estrada só 

seria liberada após o prefeito comparecer na comunidade Palmares II para negociar a 

liberação da estrada e os acordos políticos. Isto porque já que havia sido feito contato com os 

representantes do prefeito e nada tinha acontecido de concreto no assentamento. Em outras 

palavras, as reuniões com os representantes do prefeito não resolveram os problemas dos 

assentados. 

Depois de duas horas de ocupação da estrada a polícia apareceu e pediu que os 

trabalhadores desocupassem a mesma. Porém, a decisão da comissão do assentamento foi a de 

montar acampamento até que o prefeito comparecesse no local para dialogar com os 

assentados sobre os problemas da comunidade. Além da visita dos policiais, os militantes 

receberam uma comissão de secretários do prefeito, mas a decisão dos assentados foi de 

permanecer no local até que o próprio prefeito fosse ao assentamento. Esta comissão 

informou aos militantes que o prefeito os receberia no gabinete no final daquela tarde, porém, 

os trabalhadores não aceitaram a proposta. Mantiveram-se firmer na decisão de esperar pelo 
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prefeito no local do protesto, pois por várias vezes foram ao gabinete e não foram atendidos. 

Agora queriam que o prefeito fosse ao assentamento, assim como fez várias vezes no período 

de campanha, quando pediu o voto dos assentados. 

Após um dia de muitas reuniões e de tomada de decisões sobre o processo de 

mobilização do assentamento Palmares II, os trabalhadores optaram por montar um 

acampamento no acostamento da rodovia. No segundo dia de visita de campo os assentados se 

concentraram às sete horas na rodovia, juntando-se aos que passaram a noite no acampamento. 

Depois de alguns minutos ficamos sabendo que o prefeito havia marcado uma reunião com os 

assentados por volta das 12 horas na comunidade. 

Enquanto permanecia um grupo de pessoas na estrada resistindo ao sol e ao cansao ī 

mas mesmo assim, animandos, já que eles tocavam violão, pandeiro e cantavam, na maioria 

das vezes coletivamente ī sa²mos da ocupa«o junto com um grupo de militantes que ia 

organizar o espaço para recepcionar o prefeito e sua comissão de secretários.  O espaço que os 

militantes escolheram para a assembléia foi a escola do assentamento. 

Este espaço possibilitou vivenciar a primeira mística de visita de campo. Na escola 

mantivemos contato com as pessoas que preparariam a mística, assim como sua manifestação 

na assembléia. Dentro de poucos minutos os militantes organizaram o espaço de encontro dos 

assentados com o prefeito e, depois, dirigiram-se para uma das salas de aula para preparar a 

mística. Fomos ao encontro deles, já que havíamos conversado anteriormente sobre a 

importância de participar daquele momento. 

Quando abrimos a sala, um grupo de oito militantes estava pensando a mística, 

organizados em círculo, alguns sentados nas mesas e outros em pé. Enquanto uma militante 

segurava um livro, outra tinha nas mãos um caderno e um lápis, do lado dela estavam os 

militantes que seguravam uma bandeira e alguns instrumentos musicais, como um atabaque e 

um violão (FOTOGRAFIA 2). Os sujeitos declamaram poemas de Patativa do Assaré, sendo 

mencionados óA reforma agrária é assimô e a óTerra dos posseirosô; além do poema de Bertold 

Brecht, óOs dias de comunaô; e cantaram músicas de Maria Bethânia, como óA carta de amorô, 

para decidir qual a mais adequada para o momento. A conversa fluía no grupo, eles tomaram 

decisões para saber quem iria ler os poemas, quem poderia puxar a canção, assim como quem 

poderia desenvolver algum tipo de gesto durante a apresentação.  
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FOTOGRAFIA 2 ï Preparação da mística na escola Crescendo na Prática, no Assentamento Palmares II 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

Os militantes não seguiam uma regra ou ordem, já que pensavam ora nos poemas, ora 

nas músicas, ora nos gestos que iriam fazer; mais parecia um jogo de vai e volta, indo de uma 

canção para outra e de um poema para outro, até a decisão do que poderia ser usado na 

apresentação. Na preparação da mística o debate entre os militantes é fundamental, visto que é 

manifestação de cunho político e ideológico do MST. Por isso, a escolha de cada elemento 

para a mística necessita de uma prévia discussão entre os sujeitos para se entender o motivo 

de cada instrumento e ferramenta presente na manifestação da mística. 

Percebemos que os passos para a mística eram anotados em uma folha de papel de 

caderno por uma das militantes, isto possibilitou que os passos da mística fossem socializados 

com o grupo, apontando qual papel cada um ia assumir na manifestação. É por meio do 

círculo de debate que os militantes vão sugerindo os elementos que podem fazer parte da 

mística; e não basta só propor e necessário que o coletivo esteja de acordo com a sugestão. 

Em nenhum momento foi notado conflito entre os sujeitos, pois as ideias de todos foram bem 

aceitas; no entanto, eles tiveram que tirar algumas coisas para a mística não se estender por 

muito tempo. Para isto, refletiram antes para escolher o que seria viável para a manifestação 

da mística naquele momento. 

Após os militantes considerarem a mística como pensada, ou seja, preparada, eles 

permaneceram em círculo e entoaram o hino da organização. Em seguida uma militante disse 

uma palavra de ordem: óGlobalizamos a luta! Globalizamos a esperançaô, e, assim, cumpriu-

se o ritual de uma preparação de uma mística do MST. 
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Após finalizada a preparação nos dirigimos para o espaço da assembléia, onde uma 

multidão de pessoas aguardava a chegada do chefe do poder municipal de Parauapebas para 

começar a plenária com os assentados. Neste ambiente estavam presentes as crianças, os 

assentados e as pessoas que moravam em volta do assentamento. 

Enquanto aguardavam o início da atividade, as pessoas conversavam a respeito da 

jornada de luta do assentamento, julgando ter sido positiva para a comunidade. A mística do 

MST começou quando o prefeito e sua comissão chegaram ao local da plenária, dando início 

com a entrada de um grupo de dez pessoas que surgiram de vários lugares, saindo do meio da 

multidão ao acaso, e que se dirigiam ao centro da sala. No centro da plenária, os militantes 

deram início à apresentação carregando ferramentas, livros, cartazes, a bandeira da 

organização e instrumentos musicais como o tambor, o violão e o pandeiro. Os participantes 

da mística se dirigiram com os instrumentos para o centro da plenária, à sua volta estavam os 

assentados, as pessoas que prestam serviço para a prefeitura e o prefeito. Os militantes 

recitaram as estrofes de um poema de Pátativa do Assaré9, um após o outro, e, quando o 

poema foi finalizado, outro participante iniciou uma música de Maria Bethânia, que foi 

cantada coletivamente, com a participação de todos os assentados presentes. Utilizamos um 

trecho de uma das entrevistas para apontar quem participou desta mística do MST.  

 

As pessoas, elas são os sujeitos principais (da mística), talvez, os protagonistas para 

mística: as pessoas, os sentimentos e os símbolos. Além dos mais principais que são esses: 

os sujeitos que vão se envolver no momento de apresentação ou em outras atividades de 

expressão mais popular ou atividade ou ação em fim, mas são as pessoas os principais, 

depois os símbolos do próprio movimento: a bandeira, as ferramentas, as produções, o 

conhecimento, os livros e essas coisas que vão ajudando. (...) Existe, isso vai depender do 

que nós queremos tratar na mística e as coisas vão incorporando de acordo com a 

necessidade. (Trecho da entrevista/Ivagno). 

 

 

 Os principais protagonistas das místicas são as pessoas, segundo o entrevistado, e é 

por isso que as ações que os sujeitos desenvolvem são importantes para o caráter político e 

ideológico que o MST passou a apoiar por meio de sua luta pela terra. Além disso, as pessoas 

selecionam os símbolos do MST para realização da mística, sendo que em cada espaço podem 

ser selecionados novos elementos simbólicos para o ritual.    

                                                 

9 
Os poemas e as canções podem ser encontrados no capítulo 3, já que é realizado uma discussão sobre as 

linguagens que circulam nos rituais místicos do MST.  
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Voltando à descrição da mística, à medida que os militantes recitavam o poema e 

cantavam a música, os mesmos faziam gestos, empunhando o braço para cima, batendo 

palmas e circulavam de um lado para outro na sala da plenária (FOTOGRAFIA 3). Após o 

término da música, os militantes participantes da mística se colocaram um ao lado do outro e 

entoaram o hino da organização, que também foi cantado por todos os militantes e assentados 

presentes. Durante o hino faziam gestos de levantar o braço, levando o punho esquerdo acima 

da cabeça e mantendo o corpo reto o tempo todo. 

FOTOGRAFIA 3 ï A mística de abertura da assembleia geral, na comunidade Palmares II, para discutir os 

problemas dos assentados 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

O hino foi cantado coletivamente e depois um dos militantes que participavam do 

ritual puxou duas palavras de ordem: óM-S-T: a luta pra valerô e óCansado? Não! Na luta do 

povo ninguém se cansaô. Depois das palavras de ordem o público aplaudiu, um militante 

assumiu a palavra para conduzir a atividade dali em diante e, em seguida, chamou as pessoas 

para compor a banca de debate. 

É por meio da mística que os militantes revelam os conflitos que enfrentaram e que 

ainda enfrentam. Tais como: os embates ideológicos existentes com os fazendeiros, com o 

poder judiciário, com as empresas que estabelecem uma grande influência no Estado do Pará 

ī como ® o caso da Vale do Rio Doce, al®m da pol²cia e da m²dia local. Neste sentido, 

podemos dizer que a mística do MST recupera os elementos do cotidiano dos sujeitos sem-

terra, isto implica dizer que o ritual traz a história de vida das pessoas que mora no campo.  

É por esta razão que é possível perceber que os militantes vivenciam os momentos que 

tiveram nas ocupações das fazendas, os momentos de marchas que foram realizadas para 
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pressionar o poder público. Em outras palavras, as místicas, na maioria das vezes, são 

realizadas para visualizar como os sujeitos lidam com a terra, como acontecem as ocupações 

das fazendas e das estradas, sendo frisada a importância de desenvolver o contexto da luta 

pela democracia. E isto ajudou a fomentar os debates sobre a reforma agrária. 

 O processo de luta do MST pela terra e pela democratização da riqueza no Estado do 

Pará tem incomodado muitas pessoas inseridas no governo e nas outras estruturas sociais que 

têm o poder de controlar parte da riqueza do Estado. Como se não bastasse ter que lidar com 

as dificuldades de propor uma transformação social em que as pessoas tenham os mesmos 

direitos de ter acesso à terra, à moradia, ao crédito para investir na agricultura familiar, entre 

outros, o MST ainda tem que enfrentar os meios de comunicação e a polícia. 

 Os militantes buscam o diálogo com o poder público e com os fazendeiros procurando 

discutir a distribuição das riquezas que pertencem ao povo, mas nem sempre isto tem 

acontecido de maneira amigável. Muitas vezes não há diálogo entre sem-terra, fazendeiros e 

governantes do Estado do Pará. A falta de diálogo entre as esferas sociais da sociedade 

contribui para acontecimentos que são chamados de barbáries, como é o caso daquele que 

ficou conhecido como óMassacre de Eldorado dos Carajásô, que aconteceu em 1996, em uma 

localidade denominada ócurva do Sô, na cidade de Eldorado dos Carajás (PA), quando 19 

trabalhadores morreram e vários ficaram feridos. 

 Além das visitas de campo, que nos dão uma dimensão de como acontece uma mística 

no MST, podemos observar, também nas entrevistas, como acontece uma mística, a partir da 

experiência dos militantes. Para demonstrar isto usaremos um trecho longo de uma das 

entrevistas na qual se percebe como a mística motivou a entrevistada a se tornar uma militante 

do MST. 

 

 

Por alguns meses trabalhei voluntária como alfabetizadora, até porque tinha que fazer os 

estágios do magistério. Foi por meio dessa possibilidade que me indicaram para monitora. 

No período morava na roça e não na vila, tive que vir para vila por conta desse trabalho 

de alfabetização, este foi o meu retorno, quando comecei a participar de oficinas e tudo 

mais. Quando terminou o projeto as turmas fecharam, mas estava concluindo o magistério. 

Fiquei o período que restava para concluir o magistério sem trabalho e sem nada, até que 

surgiu a oportunidade para contribuir na ciranda infantil, fui trabalhar na ciranda como 

educadora e lá nós fazíamos místicas, fazíamos atividades com as crianças. Assim, falo 

que essa mística foi primordial para mim, porque estar na ciranda, foi primordial por que 

assim, foi uma mística que fizeram para mim quando eu ia retornar para assentamento, 

me deparei com alguém me pegando no quarto rapidamente, me chamando para que 

corresse rápido e tal, foi quando levantei do jeito que... Levantei e quando cheguei à parte 
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de baixo da casa estava um circulo muito bonito, tudo bem organizado e as pessoas 

cantava uma música, aquela óamigo é coisa para se aguardar do lado esquerdo do peitoô, 

assim, aquela coisa muita bonita mesma, o sol e todo mundo em circulo contado a música 

e o Gustavo com a bandeira do MST, depois da música eles me agradeceu pelo trabalho 

prestado na ciranda e tudo mais. Naquele momento ele fez a fala me agradecendo o 

período que passei no curso contribuindo na ciranda e tal, depois ele me deu aquela 

bandeira. Assim, aquela mística mexeu e mexe comigo até hoje, aquilo foi mágico (se 

emociona), assim, não precisou de poema e nem de algo grande, estava simplesmente 

todo mundo em círculo de mão dado ouvindo uma música e se abraçaram e o Gustavo foi 

que fez a fala e me entregou a bandeira, então, ali eu decidi, falei ï óquero fazer parte 

desse movimentoô. Por isso, que sempre falo que foi o momento que me tornei uma sem-

terra, não da condição da terra, mas da condição do movimento social. (Trecho da 

entrevista/Clívia). 

 

 

 A partir do trecho da entrevista acima se pode visualizar como acontecem as místicas 

do MST e o efeito que elas exercem sobre a vida das pessoas inseridas na organização. Pode-

se dizer que é por meio da mística que se conhece a cultura do MST, além de ser possível 

compreender as mudanças sociais que os membros da organização articulam e também o 

modo como os sujeitos se organizam e como ela constitui sua própria identidade. Neste 

sentido, a manifestação da mística reforça a identidade dos militantes; também, mostra a 

posição que as pessoas assumem em relação ao que está acontecendo em seu meio social. É 

pensando na identidade forjada na luta que Hall diz que 

 

 

As identidades são as posições que o sujeito é obrigado a assumir, embora 

ósabendoô sempre que elas são representações, que a representação é sempre 

construída ao longo de uma ófaltaô, ao longo de uma divisão, a partir do lugar 

do outro e que, assim, elas não podem nunca, ser ajustadas [...] aos processos 

de sujeito que são nelas investidos. (2000, p.112). 

 

 Nas místicas aparece o modo de vida das pessoas, ou seja, como as mesmas vivem no 

campo e como lidam com a terra, portanto, as identidades forjadas através da vida na terra 

perpassam as manifestações apresentadas pelos participantes das místicas. Possivelmente a 

militância do MST sente a necessidade das místicas, principalmente de desenvolvê-las em seu 

cotidiano, pois elas se constituíram como dispositivos de mobilização dos sujeitos para a luta 

pela reforma agrária e para permanecer fiel a ela. 

 A partir da descrição dos principais aspectos que contribuíram para constituição do 

MST, o que o tornou uma organização social, é que passa a ser possível compreender como o 

mesmo levou a mística para os principais espaços em que o povo sem-terra frequenta. O ritual 

é manifestado pelos militantes em vários espaços, isto permite que ele seja realizado desde os 

lugares que são planejados para pequenas reuniões entre os militantes até os eventos maiores. 
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Para simplificar melhor o entendimento da mística, Sampaio (2002, p.3) ressalta onde e como 

as místicas do MST acontecem com mais frequência, além de apontar os instrumentos mais 

usados na celebração. 

 

 

Reuniões, pequenas, grandes ou enormes, começam sempre com uma 

celebração. Ela será rápida nas reuniões pequenas, demorada e complexa nas 

grandes. Os elementos dessas celebrações são sempre os mesmos: terra, água, 

fogo, espigas de milho, cartilha de estudante, enxada, flor. As palavras são 

poucas. Poéticas e convincentes, resgatam os poetas populares e os grandes 

poetas brasileiros como Haroldo de Campos, Drumond de Andrade, Pedro 

Tierra. O gestual é contido e significativo: o canto, o punho cerrado, 

indicando a indignação, a disposição de luta, a esperança. Canto puro dos 

trovadores populares, surgidos dos grotões do país, como Zé Pinto, Zé 

Cláudio, Marquinho, que se junta ao canto da mais fina flor dos artistas 

brasileiros: Chico Buarque, Tom Jobim, Caymmi, Milton Nascimento. 

 

 

 É comum as místicas acontecerem nas comunidades organizadas pelo MST, mais 

especificamente em espaços como: as assembléias, as reuniões de cooperativas ou associações. 

Elas acontecem também nas escolas dos acampamentos e assentamentos do movimento e nos 

centros de formação dos sujeitos. E ainda: nas Universidades que os militantes integram em 

todo o País, assim como nos congressos, nas marchas e mobilizações da organização. Isto 

porque a mística é uma celebração que está presente no MST e contribui para apresentar as 

cirscustâncias e o contexto de luta dos trabalhadores sem-terra. Diante disto, existe o interesse 

de enfatizar o papel desta celebração no movimento e suas funções nos principais espaços em 

que a militância da organização está presente. Nestes espaços quem contribui para o 

aparecimento dos rituais são os militantes e, dependendo do lugar, eles têm o apoio dos 

acampados, assentados e das crianças, chamadas sem-terrinha
10

. 

A partir das observações realizadas, e por meio das conversas informais com os 

militantes, notou-se que as místicas acontecem sem a necessidade de um palco. Em espaços 

como acampamento, assentamento, escola, cooperativa e congressos elas acontecem no centro 

do espaço em que serão realizados os debates. Raramente os eventos possuem um palco. 

 É possível perceber também que vários elementos são agregados à mística pelos 

militantes por entender que eles contribuíram para o caráter social do movimento, assim como 

para o fortalecimento da luta pela transformação social que as pessoas almejam. Daí a 

                                                 

10 
Assim são chamados os filhos dos acampados e assentados ligados ao MST. 
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importância de falar das ferramentas, dos quadros dos mártires, dos poemas, das canções e 

dos gestos ī o conjunto de s²mbolos e significados contidos nos objetos e que sistematizam o 

poder de formação de uma consciência dada ao povo sem-terra considerado oprimido. 

 A mística aparece a partir da necessidade de motivar as pessoas a lutar por seus 

direitos sociais. Por isso, os sujeitos praticantes das místicas sentem a necessidade de 

significar seus atos em nome de uma causa social. Os que não estão no ato místico como 

participantes ativos procuram significar as manifestações desenvolvidas nas místicas. A 

impressão que se tem sobre a mística pode ser verificada no trecho da entrevista do militante 

Messias, do MST-PA, compilada a seguir. 

 

Assim, a mística já fala: é algo místico. Acho que algo que anima a luta, que dá 

essência para a luta. Através dos seus símbolos, de sua simbologia e da força que 

ela expressa, ela anima a luta e fortifica essa luta. Ela faz com que cada amanhecer 

seja diferente para o povo trabalhador. 

 

 

Por vezes, a mística é vista por aqueles que não a conhecem como uma manifestação 

teatral, mas os seus participantes parecem lhe atribuir outros sentidos. Talvez a articulação da 

mística dentro dos espaços de sua militância e o sentido dado ao ato místico, através da 

relação mantida pelos sujeitos, deixe claro que ela não pode ser vista como uma manifestação 

teatral.  Portanto, a ideia da mística como teatro não é sustentada, como se pode ver abaixo, 

no trecho da entrevista do militante Messias, em particular quando foi perguntado ao 

entrevistado se existia uma preparação para a mística. 

 
 

Sim, acredito que não de forma muito preparada como se fosse igual ao teatro, mas 

de forma mais espontânea, pois, os elementos vão aparecendo no decorrer da 

mística. Porém, muita coisa é espontânea, vai aparecendo, pois, se pensa a mística 

e não se ensaia a mística. (Trecho da entrevista/Messias). 

 

 

 Assim, existe um impasse em relação ao entendimento da mística, pois há pessoas que 

a vêem como uma peça teatral, é o caso das que não tiveram nenhum vínculo com o 

movimento. No entanto, surgem indícios que a apontam como uma manifestação cultural que 

acontece de forma espontânea
11

, conforme se pode perceber a partir do trecho citado da 

                                                 

11
 Este termo é usado pelos militantes para enfatizar que a mística acontece sem uma obrigação, pois as pessoas 

se organizam espontaneamente. Isto é, preparam e apresentam os rituais místicos porque sentem vontade e 

necessidade de dialogar com os trabalhadores sem-terra. Isto implica dizer que ninguém é obrigado a participar 

do ritual, pois as pessoas vão se propondo a fazer parte da construção das místicas por meio do desejo e da 

vontade própria.      
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entrevista. Assim também é a visão de Camilo e Brandão (2010, p.2): ña mística não é um 

teatro, é a representação de um fato ou acontecimentoò. Do mesmo modo, as reflexões dos 

militantes do MST apontam as místicas como algo que faz parte da vida cotidiana das pessoas. 

 Embora alguns discursos de teóricos e de militantes apontem a mística como não 

sendo um teatro, não podemos ficar preso a esta ideia, pois ela traz uma teatralidade por ter 

sofrido influência das artes plásticas e das artes cênicas (FOTOGRAFIA 4). Isto, talvez, 

possibilitou que a mesma constituísse um novo caráter de representação da realidade dos 

sujeitos sem-terra. 

FOTOGRAFIA 4 - Mística da regional amazônica, no VI Congresso Nacional do MST em Brasília (DF), 

fevereiro de 2014 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

 Talvez a necessidade que o MST teve de nortear os princípios de luta da organização 

para cada momento da história tenha possibilitado a mudança das condições de luta 

desenvolvidas pelo movimento ao longo dos anos. Possivelmente isto fez surgir novas 

ferramentas, que foram sendo incorporadas ao longo das três décadas de luta e resistência da 

organização. Esta mudança é projetada na mística por meio de um trabalho que pode estar 

consolidado como estético. Mas, afirmar que existe algo de estético na mística do movimento 

requer uma abordagem sobre a estética, só assim, poderemos compreender o papel social do 

ritual místico na organização dos sujeitos sem terras. Do ponto de vista de Eagleton (1993), na 

obra óA Ideologia da Estéticaô fundamenta que: 

A estética é assim, desde o início, um conceito contraditório, de dupla 

entrada. Por um lado ela se apresenta como uma força emancipatória 

genuína ï como uma comunidade de sujeitos agora ligada pelo impulso dos 

sentidos e o companheirismo, em lugar da lei heterônima; cada um 
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preservado na sua particularidade singular embora, ao mesmo tempo, 

integrado pela harmônia social. [...]. Por outro lado, a estética sinaliza para o 

que Max Horkheimer chamou de uma espécie de órepressão internalizadaô, 

inserindo o poder social o mais profundamente no corpo daqueles a quem 

subjuga, operando assim como um modo extremamente eficaz de hegemonia 

política. Mas dar um significado novo aos prazeres e impulsos do corpo, 

mesmo que só com o propósito de colonizá-los ainda mais eficazmente, 

sempre coloca o risco de enfatizá-los ou intensifica-los para além de um 

controle possível. A estética como costume, sentimento, impulso espontâneo, 

pode conviver perfeitamente com a dominação política; porém esses 

fenômenos fazem fronteira, embaraçosamente, com a paixão, a imaginação, 

a sensualidade, que nem sempre são tão facilmente incorporáveis. 

(EAGLETON, 1993, p.27). 

 

 A partir do pensamento do autor acima, pode-se afirmar que, o discurso político que 

determinado grupo social constituiu historicamente revela uma estética, que de alguma forma 

contribui para afirmação ideológica de uma classe social. Neste sentido, o artifício estético 

presente na mística do movimento sem terra se representa por meio das experiências políticas, 

que fazem parte da cultura dos trabalhadores rurais sem-terra. Para abordar a dimensão 

estética presenta na mística que Estevam (2007), argumentou que: 

 

E, por mais complexa que seja a mística, uma das dimensões dela é a 

experiência estética, a sociabilidade que se dá mediada pela estética. Se é 

esta uma das experiências que diferenciam o Movimento dos Sem Terra, a 

mística é a dimensão estética da organização política. Todos os encontros, 

desde uma reunião, tudo você começa com uma mística e encerra com uma 

mística. Como é que a política não é algo só teórico, só abstrato, só no plano 

racional, um discurso retórico. É constituinte da experiência política do MST 

a experiência estética, a estetização da experiência política ou a vivência da 

análise política através da experiência estética. De certa forma, o que o 

coletivo de cultura desenvolve hoje é algo que já estava no início, talvez não 

com os conceitos que tem hoje, mas enquanto vivência, experiência, 

atividade real, prática. E, talvez, tenha dado a base para uma análise que 

extrapola o que foi visto em outros contextos da vida política. Acho que é, 

de fato, uma experiência política estética. (ESTEVAM, 2007, p.90). 

 

 A partir do pensamento do autor, é reforçado o surgimento de algo estético que está 

presente na mística, isto caracteriza o discurso do militante como algo político e estético, que 

é manifestado no ritual às experiências políticas que os sujeitos tiveram por meio do 

engajamento na luta do MST. Neste sentido, Estevam (2007), ressalta ainda que: 

 

Há uma configuração estética de um imaginário, de uma ideologia, de todas 

estas experiências sociais, políticas, que a gente precisa compreender para o 

processo de organização. Isto é algo muito concreto na produção teatral, mas 

também da música, das artes plásticas e, também, extrapola a parte técnica, 
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digamos assim, da produção de uma obra de arte, para o conjunto de uma 

interpretação da realidade, uma forma de pensamento sobre o mundo. 

(ESTEVAM, 2007, p.91). 

 

O aspecto estético na mística do movimento por ser percebido com o discurso 

constituído ideologicamente para motivar os trabalhadores para luta pelos seus direitos sociais, 

como a posse da terra etc. 

Em sua realização a mística não apresenta características que permitam defini-la como 

algo profissional, isto é, não existem profissionais dedicados exclusivamente e preparados 

para realizar a mística do MST. Isto porque ela pode ser feita por qualquer pessoa envolvida 

no movimento que aprenda a lidar com os fatos históricos que fazem parte da vida dos 

trabalhadores rurais ligados ao MST. No trecho da entrevista abaixo é possível verificar quem 

são as pessoas que participam das místicas do movimento. 

 

Todos os sujeitos que se envolvem no movimento participam das místicas, mas, no geral, 

acho que a juventude tem participado bastante, os estudantes, as crianças. Acho que eles 

têm tido uma participação mais efetiva nas místicas. (Trecho da entrevista/ Messias). 

 

 Percebemos que a mística, na maioria das vezes, é pensada por uma equipe de pessoas 

que está participando de uma atividade do MST e a equipe assume a tarefa de pensar e 

envolver outras pessoas no ritual. Isto pode ser verificado no trecho abaixo de uma das 

entrevistas. 

 

Então, acontece de várias formas, não tem, por exemplo, um manual de dizer que a 

mística só se faz dessa forma, pois, tem mística que realmente se prepara, é lido o poema 

antes e fulano entra. Às vezes, vai dar uma passada na mística por ter tempo para você 

fazer isso. Por exemplo, a experiência que já tive é quando estava no curso de letras. Às 

vezes tínhamos a mística e tal, às vezes pensávamos a mística dentro do ônibus, porque o 

NB não tinha sentado. Mas nós sabíamos que fulano sabe de um poema e tal e outro uma 

música, então, vai montar, pois, pensava a mística dentro do ônibus na hora que ia para a 

universidade, pois, fazia ela às vezes sem ensaiar e saía bem mais empolgante e cumpria 

essa questão mesmo de acender a chama de que às vezes outras em que levava dias 

preparando ou elaborando. Acontece dessa forma também. (Trecho da entrevista/Clívia). 

 

 Não existem espaços específicos para a realização das místicas do MST, pois sua 

organização depende do momento e da necessidade e, então, os sujeitos se reúnem para 

planejar o ritual. No decorrer das análises das entrevistas dos militantes do movimento 

percebemos que as místicas têm dois níveis de apresentação: as que acontecem nos 
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congressos do movimento e as que acontecem nos acampamentos, assentamentos ou reuniões 

dos militantes. 

As místicas do congresso são pensadas especificamente para os eventos que estão por 

acontecer, por isso os militantes têm certo tempo para planejar. As de reuniões de 

acampamentos e assentamentos são aquelas em que há pouco tempo para preparar; e, às vezes, 

estas são planejadas no momento do acontecimento, sem direito a mudanças. Como os 

militantes não seguem um roteiro para a apresentação, elas acontecem de forma espontânea, 

como se pode verificar pelo trecho citado da entrevista. Talvez seja por esta razão que a 

militante Clívia tenha afirmado que não existe um manual para fazer/realizar as místicas do 

MST. 

A mística pode acontecer em todos os espaços em que a militância do MST está 

atuando. Existem espaços em que a mística é planejada com antecedência, como é o caso dos 

congressos nacionais do MST. Nesses espaços sua realização fica por conta dos 

representantes dos Estados brasileiros; a cada dia é apresentada uma mística por um 

representante específico. Nesses encontros se fazem presentes representantes de todas as 

localidades do país em que o movimento se encontra organizado. 

Para entender como acontecem as místicas nos congressos do MST é que descrevemos 

as experiências de campo que tivemos no VI Congresso Nacional do MST, realizado em 

Brasília, em fevereiro de 2014. No evento presenciamos mais de quatro místicas, as quais 

foram realizadas durante o encontro dos militantes. É importante ressaltar que nosso interesse 

se restringe a descrever a mística que os militantes do Estado do Pará participaram 

(FOTOGRAFIA 5), apesar de considerar que as demais manifestações são importantes para as 

reflexões feitas nesta dissertação. 
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FOTOGRAFIA 5 ï Mística da regional amazônica, no VI Congresso Nacional do MST em Brasília (DF), 2014 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

Ao participarmos como observador/pesquisador das atividades do MST em Brasília, 

percebemos a importância da ação coletiva para que as tarefas sejam realizadas pelo grupo. 

Essas atividades possibilitam, aos sujeitos de todos os Estados, que se reúnam e se conheçam, 

principalmente na realização das místicas. Em outras palavras, elas se tornam o dispositivo 

que integra as pessoas das mais diversas comunidades ligadas ao Movimento Sem Terra. 

No congresso nacional do MST em Brasília as místicas foram pensadas pelos 

representantes dos Estados12, sendo que, para cada dia de atividade foi realizada uma mística 

pelos representantes de uma grande região. Para fins de organização, no movimento os 

Estados são organizados por regionais. Assim, Pará, Maranhão e Tocantins constituíam a 

Regional Amazônica. Esta regional apresentou uma mística que trazia a trajetória dos 

trabalhadores na luta pela terra na Amazônia, assim, como o papel que cada trabalhador 

desenvolvia. Para isto, o gupo de militantes pensou nas feramentas que caracterizam o 

trabalho que desenvolvem para tirar o sustento da família.  

A mística da Regional Amazônica foi realizada no segundo dia de atividade dos 

militantes, mas, teve início no primeiro dia, com a preparação do ritual durante a noite, após 

as atividades da plenária. Na noite anterior à apresentação os militantes do Pará, junto com os 

do Maranhão e do Tocantins se encontraram no Ginásio Nilson Nelson, onde as atividades 

programadas estavam acontecendo. No momento de preparação do ritual havia pelo menos 40 

                                                 

12
 No Congresso do MST de 2014, os integrantes do movimento sem terra representavam, aproximadamente, 

vinte e três (23) estados brasileiros.  
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pessoas, entre eles dirigentes e militantes de base, que são os acampados e assentados ligados 

ao MST. 

Na ocasião os dirigentes dos três Estados conduziram o planejamento da mística, 

dando sugestões para os sujeitos que estavam no espaço e contribuindo para a escolha de 

determinados elementos para apresentar na manifestação. É válido ressaltar que enquanto os 

sujeitos se reuniam no Ginásio Nilson Nelson para planejar a mística, no pátio do ginásio 

aconteciam festas nas barracas das regionais. No entanto, os militantes aparentemente se 

dedicavam ao momento da mística; isto é, naquele momento era mais importante a preparação 

da mística, embora as feiras das regionais e as festas também fossem consideradas momentos 

importantes para a interação social dos sujeitos. 

A preparação da mística objetivou escolher um tema, assim como os poemas, as 

músicas e as pessoas que iriam recitar e/ou cantar as canções. Estas pessoas passariam a ter 

uma atividade programada para o dia seguinte. Decidido o tema e feita a indicação de quem ia 

recitar ou cantar, os demais membros desse grupo específico ficaram responsáveis pela 

ornamentação do espaço da plenária. O grupo esteve reunido até uma hora da manhã, o que 

levou os militantes a programar um ensaio para as cinco da manhã. E foi no momento do 

ensaio da mística que os militantes ficaram sabendo o papel que cada um iria desenvolver na 

manifestação, bem como eles iriam se caracterizar para a mística. Só então o grupo iniciou o 

ensaio, que durou uma hora. 

Quando chegou o horário de começar a plenária, os portões foram abertos e os 

militantes entraram e se sentaram na arquibancada. Os que iriam participar da mística foram 

para trás do palco e ficaram lá até a hora da apresentação. Apesar de haver um palco, o espaço 

escolhido para realizar a mística foi a área à frente dele. Acreditamos que a escolha se deu por 

este espaço ser maior para os militantes realizarem as manifestações artísticas e culturais. 

Na hora da apresentação os militantes saíram organizados em grupos. Havia os que 

levavam a bandeira do MST, os que empunhavam as foices e os facões, os que traziam 

balaios, varas de pesca, vasos, entre outros elementos. Os trajes dos militantes se 

diferenciavam de grupo para grupo: os que levavam as bandeiras estavam com blusas e 

camisas do movimento; os que traziam as ferramentas de trabalhos estavam de calça, chapéu e 

bota; e os que traziam os vasos estavam com saias longas. Além dos instrumentos que os 

militantes traziam nas mãos, a frente do palco estava ornamentada com vasos, balaio, 
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bandeiras, algumas foices, tambores e os monumentos que representavam o óMassacre de 

Eldorado do Carajásô.  

O momento inicial, ao presenciar esta mística, foi de contemplação dos objetos e do 

cenário, depois viveram outras coisas que também nos chamaram atenção. O centro da 

plenária começou a ser povoado por grupos de pessoas que entraram caladas. Ao mesmo 

tempo um grupo entrava em fileira em direção aos guarda-chuvas colocados no piso do 

ginásio. Desta forma, as pessoas seguiam cada uma para o local determinado e, quando 

chegavam ao seu lugar, ficavam como se estivessem congeladas, isto é, imóveis. Os que 

estavam com as ferramentas as mantinham em punho, acima de suas cabeças, por exemplo.  

Depois da entrada dos sujeitos uma militante começou a recitar uma poesia. Após a 

poesia os militantes começaram se mover novamente: pegaram as ferramentas que estavam no 

chão e começaram a se movimentar como se estivessem trabalhando, uns cortando cana ou 

capim, outros roçando com as foices, outros pescando ou caçando, outros carregando um pote 

na cabeça como se fosse água. Completando o quadro, do outro lado da plenária viam-se as 

pessoas movimentando as bandeiras da organização de um lado para o outro. Em certo 

momento surgiram pessoas com cartazes que estampavam palavras do contexto do MST, tais 

como ócapitalismoô, enquanto era ouvido um som que representava o trem passando nas 

cidades, transportando minério, como acontece na ferrovia que corta o Pará e o Maranhão. 

Em seguida começou a ser recitada uma poesia que se referia à extração do minério. A 

recitação foi dividida entre os militantes, ora eram vozes de mulheres, ora de homens, até que 

chegou um momento em que todas se fundiram em uma só. Em seguida as pessoas 

começaram a se movimentar mais devagar, até que teve início o cântico de uma música13 por 

uma militante. Neste momento várias pessoas, de pontos distintos, se dirigiram para centro da 

quadra para formar uma torre humana, de forma que uns tinham que subir nos ombros de seus 

colegas até ser recitado um poema. Depois as pessoas se uniram mais ainda e cantaram em 

uma única voz fazendo o gesto de empunhar o braço. Logo começou outra música. Os 

militantes jogaram sementes no chão e continuaram o movimento de antes, dando a entender 

que estava sendo festejada a luta dos trabalhadores da Amazônia e do mundo. Vale dizer que 

foram cantados apenas trechos das canções e não a letra toda. 

                                                 

13 
Ver capítulo 3. 
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Depois disso, um cantor regional do Pará se apresentou no formato voz e violão. O 

mesmo encerou a mística cantando o hino do movimento14 acompanhado pelos militantes da 

organização. Em seguida, um militante anunciou a palavra de ordem do congresso: óLutar, por 

reforma agrária popularô. Assim, a mística foi encerrada pela palavra de ordem, seguida de 

palmas dos presentes no encontro. Após isto teve início uma atividade no palco com a 

presença de professores simpatizantes e de militante do MST. 

Com esta experiência ficou clara a existência de dois tipos de místicas do MST que 

devem ser exploradas, isto porque as místicas dos congressos são diferentes das que 

acontecem em outros espaços. O que pode ser comprovado pelo trecho a seguir de uma das 

entrevistas realizadas.  

 

Não assim, eu particularmente, nunca participei de um momento mais planejado digamos, 

pois teria que ter uma semana para poder apresentar enfim. Agora é claro para um cenário 

que nós precisamos ter que apresentar uma mística, ou por ser abertura de uma grande 

atividade. (Trecho da entrevista/Ivagno). 

 

 A mística usada em acampamento e em assentamento, que aparece espontaneamente 

na maioria das vezes, é aquela que utiliza vários elementos artísticos, como os gestos e as 

palavras de ordem. Estes conjuntos de artifícios culturais são expressos de tal forma pelos 

militantes que chega ao ponto de serem incorporados os valores e os costumes dos sujeitos em 

geral. As místicas dos congressos do MST articulam os mesmos elementos, mas de forma 

mais elaborada (FOTOGRAFIA 6), porque existe um tempo para serem pensadas. 

FOTOGRAFIA 6 - Mística dos sem terra, no VI Congresso Nacional do MST em Brasília (DF), 2014 

 
Fonte: Acervo do autor. 

                                                 

14
 É feita uma análise do óHino do MSTô no capítulo 3, na discussão sobre a música que circulam nas místicas do 

movimento.  
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 É comum as pessoas que participam das atividades do MST se dividir em equipes, 

como de saúde, de infraestrutura, de registro/memória, de mística. A equipe de mística, por 

exemplo, tem a tarefa de pensar as místicas nos eventos específicos. Mas estas equipes não 

permanecem organizadas para outras atividades, em cada atividade são constituídas novas 

equipes, sendo que as pessoas mudam de equipe constantemente, embora existam aquelas que 

acabam se identificando mais com uma equipe do que com outras. 

A manifestação da mística contribui para o processo de luta da organização. E, deste 

modo, desperta um significado, como mostra o trecho a seguir de uma entrevista.  

 

Olha a mística para mim é uma das... Não sei se é manifestação, mas é um dos atos, uma 

das vivências do Movimento Sem-Terra mais importante. Talvez, até aqui ocupar a 

própria terra, que ocupar terra é uma mística, mas o que antecede, por exemplo, o ocupar 

a terra ele é tão importante quanto cortar o arame e está dentro que é essa mística, porque 

a mística para mim não se restringe, por exemplo, só a uma atividade, há tem um 

encontro e vamos fazer uma mística, vamos fazer uma apresentação algo para levantar, 

não, a mística dentro do Movimento Sem-Terra para mim é alimentar, é algo que 

alimenta um sonho, que alimenta a pertença da luta, que alimenta em você o desejo de 

lutar por algo melhor, por uma sociedade melhor, por uma escola melhor, para não 

utilizar esse termo sociedade que algo muito... Mas, por uma escola melhor, por uma 

comunidade, então, a mística para mim é essa chama que não se restringe só naquele 

momento. (Trecho da entrevista/Clívia). 

 

Em síntese, o depoimento revela que a mística não se restringe ao momento de um 

acontecimento específico. Isto porque a mística está presente nas diversas ações que 

representam as práticas cotidianas dos sujeitos sem-terra; inclusive quando se manifestam por 

meio de uma apresentação. Em outras palavras, a mística pode acontecer desde a ocupação da 

terra, conforme foi definido no trecho da entrevista, assim como outras ações dos militantes 

do MST que servem para fortalecer a luta dos trabalhadores sem-terra. Possivelmente a 

mística surge com a intenção de apontar os caminhos que os militantes devem percorrer, 

assim como mostrar aqueles que já foram trilhados. Ela serve para celebrar o modo de vida 

dos sujeitos que estão na luta, seja os que passaram e deixaram um legado até os que estão 

construindo uma nova vida no campo. Neste sentido, a partir do trecho da entrevista da 

militante Clívia, podemos dizer que a mística não se resume a uma única coisa, pois ela é uma 

prática cultural, também uma manifestação, uma celebração, um ritual e uma ação coletiva.  

Não é possível ver a mística sem pensar nos aspectos sociais, pois ela traz a história de 

luta dos camponeses, a realidade vivida pelos sem-terra. Assim como não dá para pensá-la 

sem considerar o hino, a bandeira da organização, o poema, a música, a artes cênicas e artes 
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plásticas. Sottilli (2010, p.21) diz que ños fatores sociais, políticos, históricos e cotidianos se 

relacionam aos fatores estéticos que compõem os elementos artísticos evocados na mística: 

poemas, músicas, teatro, artes visuais (cenários, vídeos, filmes, produção de figurinos, painéis, 

quadros etc.)ò. É possível concordar com Sottilli por duas razões: a primeira pelo fato de a 

mística recuperar as experiências de luta dos sujeitos e representa-las na manifestação do 

ritual; a outra é que os elementos que aparecem no ritual são simbolizados por meio da 

natureza estética, o que ajuda motivar os sujeitos sem-terra a permanecer na luta pela 

democratização da terra.  

A mística foi definida por Bogo (2002) como uma prática cultural do MST, e é por 

meio desta definição que se passa a compreender o caráter formativo que a mística tem 

desenvolvido historicamente. Isto porque a mística do MST traz representações do modo de 

vida das pessoas inseridas nas manifestações. Deste modo, ela tem o potencial de mover os 

sentimentos das pessoas, seus costumes e valores sociais. Na tentativa de chegar a uma 

compreensão sobre a definição comum da mística do MST é que se perguntou ao militante 

Ivagno o que é a mística do MST. Este disse que é preciso ter cuidado com a resposta, porque 

não existe um conceito pronto e acabado para a mística do movimento. 

 

Cara a mística é difícil por que não há um conceito definido em relação a mística. Então, 

ela é uma prática há muitos anos no MST, praticamente desde a fundação do MST ela 

vem, ela foi se incorporando como uma necessidade de mover os militantes para essa luta 

pela reforma agrária, que é a bandeira principal pela democratização da terra, mas 

também por uma coisa muito mais utópico, coisa que mais abrangente que é essa luta pela 

transformação social, que é pelo modelo de sociedade. (Trecho da entrevista/Ivagno). 

 

Existe certo cuidado quando os militantes se propõem a falar da mística, já que 

envolvem os segredos do ritual místico construído pelo povo sem-terra ao longo dos anos. No 

trecho da entrevistada Ivagno, a mística é articuladora da ideia de transformação social e, 

também, o instrumento que move os sujeitos para luta pela reforma agrária. Diante disto, a 

mística é constituída pela experiência social do sujeito na luta e que, de alguma forma, tende a 

expressar as bandeiras de luta da organização dos sem-terra.  

No dizer de Bogo (2002, p.15), ños povos em luta descobrem a arte de repor as 

energias gastas através da mística e a continuarem através dela. Esta, como um líquido, 

umedece a consciência para que as sementes germinemò. Nesse sentido, é possível dizer que a 

mística se tornou, para a militância, uma ferramenta importante em sua luta pela terra. 
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Também ela tem a característica de manifestar um discurso para os sujeitos, principalmente 

aquele que está escondido nas entrelinhas da história, por isso os militantes desenvolvem a 

mística com tanta frequência. No trecho da entrevista da militante Jéssica ela fala sobre a 

importância da mística para o MST e para os militantes. 

 

 

Para mim é muita coisa, acho que a mística dentro do MST ela tem muita importância, 

pois acho que se não fosse a mística... Porque ela dá um espírito mais animador para eu e 

para os outros companheiros. Particularmente, quando estou fazendo a mística me entrego 

totalmente, porque a mística é a aquilo de se doar, ela tem muito de lembrar os outros 

companheiros que já fizeram parte dessa luta, mas que tombaram, no entanto, continua 

forte a presença deles.  Acho muito importante para nós, porque nos dá mais força para 

continuar na luta, nos dá mais ânimo, renova a nossa espiritualidade e nossa alma. Acho 

que é muito importante para nós, acho que, por exemplo, a gente trabalha muito com a 

nossa juventude a importância da mística, a importância dela para nós enquanto 

movimento, e porque não podemos deixar se perder a mística em todos os aspectos. 

(Trecho da entrevista/Jéssica). 
 

Deste modo, nota-se que os sujeitos se animam para lutar por meio da mística, visto 

que ela serve como instrumento de denúncia, apontando os descasos do poder público com a 

população, entre outras coisas. Mais adiante ela desperta, nos militantes, a vontade de fazer a 

sua própria história. É por esta razão que ela se tornou tão importante para a luta do povo 

sem-terra; assim, a juventude tem se apropriado do ato místico para desenvolver sua 

intervenção na sociedade. 

Nos encontros organizados pelo movimento as místicas tendem a acontecer a partir de 

uma sequência lógica, tendo como base a cultura dos sujeitos ligados à organização, visto que 

elas partem de um planejamento que possibilita a ação de representar a observação do 

contexto social de luta da organização. De certo que existe uma reflexão coletiva para realizar 

a mística, como uma sistematização da vida e do cotidiano dos trabalhadores ligados ao MST 

que nela se manifestam. 

 

 

Tem uma preparação pelas pessoas, por exemplo, se nós estamos em um curso tem uma 

equipe que vai pensar a mística, que vai escolher os elementos: a música e se vai usar 

vídeo, quem vai ler o poema. Então, não aleatório, ela tem uma preparação prévia 

também, às vezes tem místicas que tem até ensaio antes para ver se vai ficar tudo bem na 

manifestação, pois não é uma coisa aleatória que acontece só em nós dizer vamos fazer a 

mística, pois tem uma preparação. (Trecho da entrevista/Débora). 
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 Existe divergência nos discursos dos sujeitos ligados ao movimento: alguns afirmam a 

existência de uma preparação para as místicas, como vimos acima; já outros dizem que as 

místicas acontecem sem uma preparação, como se pode ver no trecho da entrevista abaixo. 

 

Preparação é como estou te falando, ela é uma inspiração, nós não nos preparamos, nós 

não pensamos o próprio momento. E as pessoas que não é engajada na luta ela tem muita 

dificuldade de compreender isso, que é uma inspiração e nós precisamos estar inspirados, 

nós precisamos estar engajados no movimento e na luta para compreender o momento 

que nós estamos vivendo, assim, a mística flui naturalmente. (Trecho da 

entrevista/Poliana). 

 

Embora uma parte da militância não assuma a existência de uma etapa de preparação 

das místicas, o que se acredita é que haja uma preparação que antecede a apresentação delas, 

já que os poemas e as músicas que costumam ser usadas são escolhidos de acordo com o 

estágio de enfrentamento vivido pelos militantes.  

Nas atividades organizadas pelo movimento são realizadas oficinas de teatro, de 

música e de poesia. Elas, talvez, possam ajudar na manifestação das pessoas nas místicas do 

MST. É bom esclarecer que estas atividades não são realizadas necessariamente para ajudar 

nas manifestações das místicas do movimento, mas elas acabam sendo fundamentais para os 

rituais dos militantes. Pode acontecer de as oficinas citadas ajudarem os militantes que estão 

ingressando na organização. Por isso, a importância de se valorizar a arte no MST e de trazê-

la para o cotidiano dos militantes e trabalhadores sem-terra. 

 A inserção de outras práticas culturais no MST pode levar à mudança do sentido e do 

significado da luta do movimento; também das manifestações dos militantes, como é o caso 

da mística, que passa ser o espaço de expansão da arte na organização. Por outro lado, a arte 

começa a surgir no MST, porém ainda tímida, porque existe o lado estético nas produções 

artísticas e o lado cultural da organização dos sem-terra. Conforme Sottilli apresentou que 

 

A mística é afetada pela força da tradição estética que os elementos artísticos 

carregam em si mesmos, e tais elementos também são alterados pela tradição 

da mística que dá a eles uma nova leitura, um novo fôlego e sentido, 

atravessado pela perspectiva popular que está latente no seu interior. (2010, 

p.24). 

 

A mística do MST é afetada pela tradição cultural do MST e por uma tradição estética 

a partir de elementos artísticos que circulam no movimento através das práticas culturais. 
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Neste sentido, pode-se ver a arte no MST por meio da mística. Entende-se a arte confome 

Lefebve (1980, p.17) define: ñ[...] como representação do mundo exterior, uma espécie de 

cópia, mas uma cópia à qual se admite, geralmente, que o artista acrescenta alguma coisa de si 

mesmo: é a ñnatureza vista através de um temperamentoò.ò Desta forma, representar o 

contexto social que os sujeitos sem terra vivem pode ser entendida como uma arte. Assim, a 

arte é a cópia representativa do modo de vida que os próprios sujeitos fazem de si mesmo. 

O espaço em que a arte é trabalhada no movimento são as escolas dos acampamentos e 

assentamentos. Com o objetivo de trazer a história que os trabalhadores construíram com sua 

luta pela terra, outro espaço que é possível trabalhar com os elementos artísticos são as 

místicas da organização. Em razão disto, Bogo (1998, p.10) argumenta que: 

 

No campo da arte desenvolvemos a parte musical, a recuperação de 

personalidades que servem como exemplo nas questões de comportamento, e 

desenvolvemos o teatro como forma de resgatar a história, além dos 

concursos e campeonatos na área do esporte e festivais da canção. 

 

 A partir do momento em que o MST se apropria da arte e a manifesta de múltiplas 

maneiras nos seus espaços, ela contribui para a educação ideológica dos militantes, como 

afirma Bogo (1998). Este autor ainda afirma que as manifestações culturais se tornaram uma 

expressão cultural do MST. Neste sentido, a arte deve estar a serviço do povo, por ser uma 

arma que dá poder para as pessoas se manifestarem e, com isso, reivindicar seus direitos 

sociais.  

Do ponto de vista de Bogo (1998), a arte no MST passa a fazer parte da cultura dos 

sem-terra e, por isso, ela serviu e serve para a educação das pessoas inseridas no movimento. 

A organização dos sem-terra realiza diversas atividades culturais para formar os sujeitos. 

Nestas atividades as pessoas têm a possibilidade de se tornar conscientes de sua realidade, isto 

faz parte do princípio de uma cultura: a dos trabalhadores sem-terra que a construíram por 

meio das experiências de luta pela terra. 

Voltamos a ressaltar que são predominantes para a realização da mística do MST as 

experiências vividas pelos participantes, tanto na vida no campo quanto nas bases do MST. 

Isto porque o MST construiu uma cultura, alicerçada nas experiências de movimentos sociais 

e das pessoas que se inseriram na organização dos sem-terra. É por meio disso que Bogo 

(1998, p.6) diz que a ñcultura é a produção da vida social que se manifesta através do 
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trabalho, objetos, dos costumes, princípios, normas, valores, superstições, conhecimentos 

etc.ò. 

 A mística como uma celebração que faz parte da vida social dos militantes pertence à 

cultura do MST, mais que isto, ela possibilita que os militantes articulem os principais 

elementos que faz parte da vida coletiva. Desta forma, o sentido e o significado da mística 

mudou ao longo dos anos, pois a vida que os sujeitos sem terra levam é dinâmica, já que  

passam por vários desafios para conquistar a posse da terra, e isto possibilita construir uma 

consciência social. Bogo (1998, p.10) esclarece que 

 

[...] a educação, a religião, o trabalho, a mecanização, a preservação da 

natureza, a agrovila, a agroindústria, a beleza nos assentamentos, as músicas, 

a mística, enfim tudo o que existe ou acontece no assentamento é a cultura 

dos trabalhadores sem-terra que se transforma em consciência social na 

medida em que as pessoas passam a repetir estas ñcriaçõesò de forma 

consciente e se preocupam em desenvolver estes aspectos para aperfeiçoar a 

vida social. 

 

Talvez a mística, por fazer parte da cultura do MST, expresse o ógrauô de 

conscientização dos participantes do ritual; por outro lado, ela ajuda no processo de 

conscientização dos trabalhadores sem-terra, assim como as demais atividades da 

organização. Mas se percebe que a mística ressurge em cada espaço em que os militantes 

estão presentes como uma linguagem que recupera a cultura camponesa, isto possibilita 

apontar para os valores sociais da geração passada que devem ser valorizados. Conforme 

apresenta Bogo (1998, p.8): 

 

Este constitui-se para nós o grande desafio; saber separar saudosismo de 

valores culturais que foram ñasfixiadosò ao longo do tempo pela cultura de 

interesse burguês, e resgatar o que de saudável existiu na convivência social 

em décadas passadas que sirvam para formar a consciência social das 

gerações futuras. 

 

 Por meio da mística os militantes procuram expressar a cultura camponesa; isto pode 

ser visto nas representações dos participantes, quando eles assumem, no ritual, a identidade 

campesina, por meio do figurino e das ferramentas de trabalho. Além disso, o próprio estilo 

de vida que os trabalhadores têm nos acampamentos e nos assentamentos do MST expressa 

essa cultura. 
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A mística como uma das práticas culturais da militância do MST tem possibilitado a 

formação da consciência social dos sujeitos sem-terra, por reproduzir os gestos que pertencem 

a uma cultura e que devem ser apropriados pelos sujeitos por meio das circunstâncias vividas 

na luta pela reforma agrária.    

 Até aqui a preocupação neste trabalho foi a de descrever alguns dos aspectos da 

mística que foram sendo agregados ao longo dos anos. Além disso, enfatizou-se como os 

militantes do MST definem as místicas. Neste sentido, reforça-se a ideia de que as místicas 

possuem múltiplos significados para os militantes; mas, talvez, para as pessoas que não 

tiveram ligação com o movimento, não passam de uma manifestação sem maiores sentidos. 

Diante disto, há, na mísitica, uma dimensão de veiculação da luta desenvolvida pelos sem-

terra. Podemos verificar, a partir do trecho da entrevista abaixo, a relação das místicas com a 

arte guiada por meio de uma ideologia de mudança social. 

 

Nossa eu acho que é a própria inspiração do militante, há sua ideologia inspirada na arte. 

Acho que é isso, a mística por si só ela fala sobre os nossos anseios, os nossos sonhos, as 

nossas utopias. (Trecho da entrevista/Poliana). 

 

 De fato, a mística contribui para a luta do MST, pois sem ela o movimento encontra 

certa dificuldade em animar os trabalhadores sem-terra. Além dessa dimensão que a mística 

ocupa no MST, ela tem focado na arte15, trazendo alguns elementos artísticos que servem para 

os militantes socializar suas ideias. Existe a preocupação do movimento em inserir as pessoas 

no campo da arte por acreditar que as pessoas podem se conscientizar e, ao mesmo tempo, 

conscientizar outras pessoas por meio de apresentações artísticas. É neste sentido que a 

entrevistada D diz que óa mística contribui com a luta por meio da arte, isto possibilita a 

conscientização das pessoas de várias formasô. 

 Bogo (1998, p.13) tem percebido a necessidade de trazer a arte para ajudar na luta do 

povo camponês. O autor salienta que ñé importante que tenhamos claro este importante papel 

da arte dentro da cultura camponesaò. 

Embora a mística contribua para a manifestação da dança, da canção, do poema, entre 

outras manifestações da arte, estas acontecem em locais específicos. E isto determina onde e 

                                                 

15
 Estamos usando o termo óarteô para referir ¨ produ«o cultural que circula no MST por meio das atividades 

desenvolvidas pelos acampados, pelos assentados e pelos militantes. 
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quando a arte está presente na organização. Isto posto, é importante a militância se desafiar 

mais para se apropriar das expressões artísticas visando fortalecer a luta pela reforma agrária. 

Na visão de Bogo (1998, p.13), ña arte somente acontece se tiver artistas dispostos a 

desenvolvê-laò. Claro que nem todos terão as mesmas habilidades, mas a ñrevolução é uma 

obra de arte coletivaò por isso devemos escolher onde podemos contribuir. É por meio desta 

afirmação que percebemos que a arte na organização passa a ter um papel fundamental na 

transformação social do sujeito que está envolvido na luta, porque é uma arte que está a 

serviço da educação ideológica dos trabalhadores sem-terra. 

Neste sentido, a mística é tida como um instrumento da organização que se torna 

fundamental para mobilizar os sujeitos a permanecerem fiéis na luta pelos seus direitos. 

Podemos ver, no trecho da entrevista a seguir, a forma como a mística contribui para a luta do 

MST. 

 

A mística contribui bastante não só para o MST, mas acho que ela contribui para a 

própria sociedade, porque através da mística vão se forjando lideranças, não que as 

lideranças não sejam primordiais, mas liderança no sentido de compartilhar este desejo de 

verdade com outras pessoas. A liderança nesse sentido ela é primordial não só dentro do 

MST, acredito que para vários outros movimentos sociais também, porque é através da 

mística que nós não desistimos. A mística não é algo só para mim, não é algo assim, 

vamos utilizar só um poema ou uma música numa atividade pontual ali, ontem não sei se 

no horário que você chegou ali (na ocupação da estrada), pois, ontem para mim aquilo ali 

(a forma como foi conduzida as atividades como a chegada da polícia e dos 

representantes do poder público local) foi uma mística que não estava no script, nós não 

sentamos, não projetamos e não foi pensado nada. Apenas chegaram os repórteres e todo 

mundo querendo uma resposta (como que iria ser resolvido o problema da estrada, da 

escola e da comunidade) entre nós da comissão que estava quem que vai falar? O que 

vamos falar? Mas assim, se nós não tivéssemos, por exemplo, essa mística dentro de nós 

de querer a mudança e de querer a transformação das coisas, de mobilizar outras pessoas 

para a luta, para fazer com elas reconheçam seus direitos de vir lutar, nós não tínhamos 

tido a coragem de ir lá pra frente, com que eu não tinha tido a coragem de ir lá pra frente 

e me expor, porque assim, estava lá todo mundo filmando. (Trecho da entrevista/Clívia). 

 

 

 A partir do exposto, podemos concluir que a mística é o ato de representação da vida 

cotidiana dos trabalhadores sem-terra. São ações dos militantes por meio dos quais 

representam sua realidade e também as realidades das gerações passadas, que deixaram seu 

legado para as gerações presentes. Além disso, a mística contribui para forjar os quadros de 

dirigentes para o MST; também formam as pessoas para a sociedade que vivemos, já que 

possibilita, aos sujeitos, refletirem sobre sua vida e a dos demais. 
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1.2 A memória social e as místicas do MST 

  

 Para falar de memória social na mística do MST é preciso levar em conta o percurso 

histórico desenvolvido na definição das memórias, visto que estas reflexões foram 

fundamentais para se chegar ao conceito de memória social. E é pensando nisto que podemos 

discutir como a memória social aparece na mística do Movimento Sem-Terra. 

 Para Abreu (2005, p.34), ños primeiros esforços de demarcação do conceito de 

memória social como designação do caráter social da memória humana foram empreendidos 

por Émile Durkheim no contexto da Escola Sociológica Francesaò. Este fato estimulou novos 

conceitos sobre memórias, principalmente sobre a memória social.  

A discussão inicial sobre memória social surgiu no pensamento sociológico. Mais 

tarde, com a difusão das várias abordagens que foram apontadas, surgiram discussões sobre os 

tipos de memórias que poderiam existir. No entanto, o foco deste subtítulo se limita apenas ao 

estudo sobre a memória social por ser importante para compreender como ela pode se 

manifestar na mística do MST. Assim, é possível pensar no processo formativo da militância 

do movimento através da capacidade de os trabalhadores recordarem as imagens que fazem 

lembrar a memória social das lutas campesinas. 

 Percebemos que as místicas são construções dos militantes do MST, e é por esta razão 

que começamos a investigar como as memórias sociais fazem parte do MST. Mas, para 

pensar nestas possíveis memórias, é necessário retomar o processo histórico de lutas sociais 

que deu origem ao movimento. Percebemos que as memórias sociais carregam elementos 

indispensáveis para o fortalecimento da história das pessoas, principalmente para os militantes 

da organização que, através das memórias populares, reforçam os valores sociais dos sujeitos 

engajados na luta.  

 A memória social pode ser manifestada através de aspectos sociais da vida de um 

coletivo. Ela se apresenta de forma objetiva ou subjetiva, isto é, a memória social se apresenta 

tanto nos objetos que circulam na sociedade, quanto nos fatos históricos que somente a 

faculdade da memória humana consegue guardar a partir da visualização de imagens do 

presente.  

 Neste sentido, a mística pode contribuir para a circulação de memórias que fazem 

parte da história de luta dos grupos sociais. As memórias sociais são fundamentais para dar 
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sentido aos objetos que fazem parte da vida das pessoas, como os acontecimentos que 

vivemos nos contextos sociais. Mas isto só acontece através da simbolização que as pessoas 

dão para tais fatos, isto é, os objetos e os acontecimentos que traçaram a trajetória de luta do 

MST perpassam na mística, isto porque as pessoas significam tudo que está à sua volta.    

 Podemos dizer que, na mística do MST, circulam as memórias sociais, uma vez que as 

místicas são pensadas por temas. E o contexto social que os sujeitos vivem permite articular 

uma mística. É por meio dos temas escolhidos para as místicas que aparecem as memórias 

sociais; o sujeito realiza estudos sobre a história e isto tem possibilitado articulação do 

elemento óestudoô na manifestação das místicas do movimento. É possível perceber, a partir 

da entrevista com Clívia, quais temas são trazidos para as místicas do MST, assim como o 

motivo de eles aparecerem. 

 

Quais os temas? Bom, por exemplo, se for um tema que está tratando sobre a 

agroecologia ou questão agrária, a equipe de mística para poder fazer ela às vezes utiliza, 

por exemplo, a questão agrária, vai pensar em algo da questão agrária, questão 

educacional, educação do campo, então, vai pensar numa mística em que venha fortalecer, 

por exemplo, o debate ou construir com o debate ou vice e versa com a mística, mas que 

de alguma forma tem relação, assim, são bem variados, porque depende do encontro que 

essa mística mais pontual, por exemplo, nos cursos quando acontecem as místicas... Faço 

curso de linguagens nas escolas do campo, assim, cada NB faz uma mística durante o dia, 

geralmente, pergunta-se que dia é hoje? Então, vamos rememorar o que aconteceu, talvez, 

na história para trazer para o presente alguma coisa da luta, para rememorar algo da 

história voltada a questão da luta, principalmente da questão agrária mesmo nas lutas 

sociais que tiveram, pensa-se a mística a partir disso que é uma das coisas que acontece, 

outra tem alguns mártires, então tem o 17 de abril, por exemplo, chega 17 de abril todo 

mundo vai fazer a mística sobre o massacre de Eldorado de Carajás, vai falar sobre Oziel, 

o jovem que foi assassinado, também, retrata os 19 companheiros mortos no massacre, 

isto varia muito não tem um tema específico. (Trecho da entrevista/Clívia). 

 

 Percebemos que são vários os temas abordados pelas místicas do MST, os quais 

contemplam tanto os aspectos positivos como os negativos da luta. Em outras palavras, os 

temas são desde os de celebração da ocupação e da conquista, até os acontecimentos que 

revelam a memória social. É o caso da lembrança que possibilitou a entrevistada recordar o 

episódio ocorrido no município de Eldorado dos Carajás (PA), está se referindo à 

representação daquilo que ficou conhecido como óo massacre de Eldorado dos Carajásô na 

vida dos trabalhadores rurais sem-terra. Do mesmo modo que enfatiza que é necessário 

lembrar os momentos que fizeram parte de suas lutas (FOTOGRAFIA 7). O ato de lembrar as 

mortes dos trabalhadores neste acontecimento está vinculado à memória social em que o 
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acontecimento faz reviver a trajetória de luta dos sujeitos, assim como outros acontecimentos 

ocorridos na luta pela terra. 

FOTOGRAFIA 7- Monumento em homenagem às vitimas do Massacre da óCurva do Sô em Eldorado dos 

Carajás (PA) 

 

Fonte: Acervo do autor. 

 O massacre de Eldorado dos Carajás faz parte da memória social do MST. Quando 

ocorre um conflito entre os sem-terra e os latifundiários as pessoas se recordam das lutas que 

aconteceram no campo, bem como a intensidade dos conflitos, sendo que este na ócurva do Sô 

é um dos mais conhecidos confrontos entre sem-terra e a polícia. Neste sentido, a memória 

social é um dispositivo que faz lembrar da morte dos 19 trabalhadores sem-terra, ocorrida 

durante um confronto com a polícia do Estado do Pará e que ficou mundialmente conhecido 

como óo massacre de Eldorado dos Carajásô.  

Podemos dizer que as místicas possibilitam uma enunciação que leva as pessoas a 

despertar sentimentos de indignação; e são compostas por elementos que vão além das formas 

linguísticas, como é o caso das palavras e do modo como as pessoas usam tais recursos na 

entonação de dizeres. Os elementos que compõem os temas da enunciação dos trabalhadores 

sem-terra estão relacionados à memória social, que é manifestada não só através da 

enunciação verbal, mas também através da não verbal. De qualquer forma, contribuem com a 

interação entre os sujeitos sem-terra. 

Percebemos, através das discussões sobre memórias, em especial sobre as memórias 

sociais, que as mesmas contribuíram de forma significativa para entender como as memórias 

são importantes para a vida das pessoas. A memória social funciona como dispositivo que 

mobiliza os sentimentos das pessoas de uma época para outra. Neste sentido, as memórias 



55 
 

 

sociais articuladas pelas místicas do MST têm a capacidade de envolver os trabalhadores sem-

terra na luta pelos seus ideais. Elas perpassam nas linguagens poética, imagética, corporal e 

musical presentes nas místicas, possibilitando o surgimento da coletividade no MST. Ou seja, 

as memórias sociais no exercício das linguagens trazem um passado de luta pelos direitos 

sociais e de sobrevivência das pessoas que viveram por uma causa social. Isto é o que agrega 

e une, cada vez, mais os vários indivíduos em torno dos mesmos objetivos. 

A memória é constituída de um conjunto de lembranças que possuímos de 

determinados momentos que vivemos. Por isso, ela se concretiza por meio de vários caminhos 

que nos possibilita rememorar os acontecimentos. Diante disso, falar sobre memória social 

requer a busca por uma definição conceitual, exigindo definições mais específicas, de forma 

que as coisas ou os objetos tenham um sentido para existirem, como pertencentes a uma 

cultura, por tanto, a um tipo de memória social. Lissovský (2005) diz que a memória é um 

acontecimento, portanto, um fato que marca um momento da vida das pessoas, e, por alguma 

razão, as pessoas sentem necessidade de se lembrar das suas memórias para projetar sua vida 

para o futuro. Neste sentido, as místicas se constituem como uma dinâmica que leva as 

pessoas a lembrar dos acontecimentos, fazendo disto o elo entre passado e presente da luta 

para pensar o futuro. 

O termo ómemória socialô foi desenvolvido para dar conta dos acontecimentos sociais, 

pois ela, a memória social, tem a função de desenhar os diversos acontecimentos sociais que 

fizeram parte de uma geração passada. Neste sentido, a memória pode ser considerada 

simbólica, por resgatar a essência da cultura de um povo; mais ainda por reconhecer as 

particularidades da vida e do cotidiano das pessoas. 

 

A memória social é habitualmente caracterizada como polissêmica. Essa 

polissemia pode ser entendida sob duas vertentes: de um lado, podemos 

admitir que a memória comporta diversas significações; de outro, que ela se 

abre a uma variedade de sistemas de signos (GONDAR, 2005, p.12). 

 

A memória social na mística do MST é a indispensável para que as pessoas tomem 

consciência de suas origens, ou melhor, de suas raízes. Ela surge através de signos que 

aparecem no cotidiano das pessoas. Daí a necessidade de significar as coisas que circulam no 

meio social para voltar à memória que leva, em seguida, a reconhecer a identidade. 
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Podemos dizer que a memória, por ter uma ligação com fatos que marcam a vida das 

pessoas, acaba sendo confundida com a história, isto é, as pessoas consideram a memória 

como sendo a própria história. No entanto, ressalta-se que ambas se diferem em alguns 

momentos, embora tenham algo em comum, que é o fato de as duas trabalharem com os 

acontecimentos, diz Lissovský (2005). A história processualista trata os eventos como 

causalidade; a memória trata como acontecimento, que surge de momento em momento. 

História e memória se separam quando a primeira organiza os fatos dentro de um 

esquema cronológico linear. Neste sentido, não se pode ver a memória dentro do mesmo 

sistema trabalhado pela história, pois a memória trabalha com os momentos marcantes da vida 

das pessoas e considera que eles fazem parte, socialmente, de outras pessoas que passaram 

pelas mesmas experiências. É por isso que lembramos Benjamin
16

, que elaborou 18 teses 

sobre o conceito de história, a partir dela (memória) é possível refletir sobre a dimensão 

espiritual da luta de classes que a história se encarregou de contar. No entanto, as lembranças 

que fazem parte de dado contexto da história não correspondem aos acontecimentos que 

fazem parte da memória dos vencidos, como disse Benjamin (1994).    

Podemos perceber, nas teses escritas por Benjamin, o esforço que autor fez para 

desvendar a realidade que as pessoas viviam e o contexto social em que estavam inseridas, 

buscando, para isto, compreender a história e também o papel que ela exerce na vida dos 

sujeitos. A partir desta compreensão é que temos a possibilidade de pensar na memória social, 

pois ela é diferente da história, já que é uma construção coletiva. É por isso que a história, 

como disse Benjamin (1994), é contada pelos vencedores. 

 Na mística do MST a memória social aparece por meio da luta de classes a qual o 

grupo está ligado, isto é, a luta que os oprimidos da sociedade desenvolvem se manifesta na 

mística. É por isso que, muitas vezes, os trabalhadores buscam entender a história para 

desenvolver sua luta. Neste sentido, o estudo de Benjamin, em especial a obra óSobre o 

conceito de históriaô, passa a ser fundamental para entender a memória social que visualiza a 

luta de classes. Na tese 4, Benjamin, enfatiza que 

 

                                                 

16 
É pertinente o pensamento de Benjamim, pois este autor elaborou uma discussão sobre memória no texto 

óSobre o conceito de história (1994)ô. É neste escrito que ele enfatizado o papel da história e das lutas sociais, o 

que possibilita pensar na constituição da memória social dos movimentos sociais. 
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A luta de classes, que um historiador educado por Marx jamais perde de vista, é uma luta 

pelas coisas brutas e materiais, sem as quais não existem as refinadas e espirituais. Mas 

na luta de classes essas coisas espirituais não podem ser representadas como despojos 

atribuídos ao vencedor. Elas se manifestam nessa luta sob a forma da confiança, da 

coragem, do humor, da astúcia, da firmeza, e agem de longe, do fundo dos tempos. Elas 

questionarão sempre cada vitória dos dominadores. Assim como as flores dirigem sua 

corola para o sol, o passado, graças a um misterioso heliotropismo, tenta dirigir-se para o 

sol que se levanta no céu da história. O materialismo histórico deve ficar atento a essa 

transformação, a mais imperceptível de todas. 

 

 O questionamento de Benjamin (1994) é que a história sempre foi contada pelos 

dominadores, mas a luta de classes mudou os sentidos e significados do aspecto da cultura dos 

vencidos, já que estes buscam um lugar na história. Assim, a memória dos seus antepassados 

passa a ser vista como um monumento cultural. Na tese 7 passamos a visualizar que os 

dominadores tiveram que massacrar o povo trabalhador para conseguir seus objetivos. Mais 

adiante é possível perceber que a condição social que muitos trabalhadores viveram é 

responsável pela cultura que o povo procura manter viva através de suas memórias.  

 

[...] Todos os que até hoje venceram participam do cortejo triunfal, em que os 

dominadores de hoje espezinham os corpos dos que estão prostrados no chão. Os 

despojos são carregados no cortejo, como de praxe. Esses despojos são o que chamamos 

bens culturais. O materialista histórico os contempla com distanciamento. Pois todos os 

bens culturais que ele vê têm uma origem sobre a qual ele não pode refletir sem horror. 

Devem sua existência não somente ao esforço dos grandes gênios que os criaram como à 

corvéia anônima dos seus contemporâneos. Nunca houve um monumento da cultura que 

não fosse também um monumento da barbárie. E, assim como a cultura não é isenta de 

barbárie, não o é, tampouco, o processo de transmissão da cultura. Por isso, na medida do 

possível, o materialista histórico se desvia dela. Considera sua tarefa escovar a história a 

contrapelo. (Tese 7). 

 

A história que faz parte da vida dos trabalhadores se relaciona com os acontecimentos 

vividos na luta de classes, como pode se pode inferir a partir da tese 7; também se percebe que 

as lembranças passam a fazer parte da cultura dos sujeitos oprimidos. É por esta razão que 

Benjamin (1994), considera a classe oprimida como a redentora da liberdade do povo que 

sempre foi escravizado. E é neste sentido que a luta por igualdade e por mudança na 

distribuição da riqueza faz parte do contexto de luta dos trabalhadores sem-terra, pois, é por 

meio da luta que circula a memória social, que esteve presente na vida das pessoas e que foi 

sendo socializada de geração para geração. Diante disso, passamos a perceber que o principal 

objetivo da memória social que se manifesta na mística do MST é trazer os acontecimentos do 

passado para o presente. É a partir das lembranças que se busca motivar os sujeitos para lutar 

por uma história que não foi conhecida como verdadeira. 
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Na tese 12 percebemos que a classe oprimida tem o poder de libertar os sujeitos que 

sempre foram alienados na sociedade. Além disso, ela carrega uma memória social que faz 

parte das gerações de pessoas que se doaram para a luta, para construir um mundo melhor. É 

por isso que Benjamin (1994) a nomeou como sendo a classe vingadora, por manter uma 

consciência de classe que tem a tarefa de libertar os nomes das gerações derrotadas.  

 

O sujeito do conhecimento histórico é a própria classe combatente e oprimida. Em Marx, 

ela aparece como a última classe escravizada, como a classe vingadora que consuma a 

tarefa de libertação em nome das gerações de derrotados. Essa consciência, reativada 

durante algum tempo no movimento espartaquista, foi sempre inaceitável para a social-

democracia. Em três decênios, ela quase conseguiu extinguir o nome de Blanqui, cujo eco 

abalara o século passado. Preferiu atribuir à classe operária o papel de salvar gerações 

futuras. Com isso, ela a privou das suas melhores forças. A classe operária desaprendeu 

nessa escola tanto o ódio como o espírito de sacrifício. Porque um e outro se alimentam 

da imagem dos antepassados escravizados, e não dos descendentes liberados. 

 

Na tese acima, o autor afirma que a classe trabalhadora desfruta de um conhecimento, 

isto pode ser a memória social que articula os momentos marcantes que fizeram parte de sua 

história de luta. Isto posto, podemos dizer que a mística do MST traz os valores históricos que 

expressam a história de luta da classe oprimida, esta memória é um monumento cultural da 

vida das pessoas, e é por esta razão que a memória se constitui nas experiências sociais que os 

sujeitos tiveram, a partir da relação social que mantiveram com outro grupo social. 

As místicas do MST manifestam os momentos que fazem parte da memória dos 

trabalhadores sem-terra, eles também relembram outras épocas e outros contextos sociais. É 

dessa forma que a memória surge dos momentos individuais e coletivos, por se relacionar 

com a cultura dos sujeitos.  

Para Benjamin (1994, p.8), ñem lugar de apontar para uma ñimagem eterna do 

passadoò, como o historicismo, ou, dentro de uma teoria do progresso, para a de futuro que 

contam, o historiador deve constituir uma ñexperiênciaò (ñErfahrungò) com o passado [...]ò. 

No historicismo a história já está dada, no sentido de que ela não faz parte do presente; em 

contrapartida, no materialismo histórico a história está sendo construída a partir das 

experiências dos sujeitos, isto é, o materialismo busca outros meios para entender a história.  

Percebemos que existe uma crítica sobre como a história é construída, isto porque a 

mesma não dá conta de narrar como os acontecimentos se deram no passado. Embora a 
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história não esteja fora das pessoas, ela não consegue sistematizar as experiências dos sujeitos, 

pois a história tem sido construída por meio de uma única experiência, a dos vencedores. 

 A memória social é uma construção coletiva, é por isso que ela não pode ser 

associada à lembrança de uns e outros, pois os acontecimentos fazem parte da história dos 

sujeitos. Benjamin (1994) diz que: 

 

O cronista que narra os acontecimentos, sem distinguir entre os grandes e os pequenos, 

leva em conta a verdade de que nada do que um dia aconteceu pode ser considerado 

perdido para a história. Sem dúvida, somente a humanidade redimida poderá apropriar-se 

totalmente do seu passado. Isso quer dizer: somente para a humanidade redimida o 

passado é citável, em cada um dos seus momentos. Cada momento vivido transforma-se 

numa citation à lordre du jour ī e esse dia ® justamente o do ju²zo final. (Tese 3). 

 

Ao relacionar esta discussão da história com a da memória social é que percebemos 

que a experiência de uma pessoa se completa com as de outras. Isto possibilita a construção 

da memória social que circula na mística, pois foi diante do fato de a classe oprimida não ser 

reconhecida na história que ela passou a reivindicar sua participação na construção da cultura 

e dos valores sociais da sociedade. É por meio disso que as pessoas se organizam em 

determinado grupo social para lutar por seus direitos. Por isso a classe social vencida tem 

acumulado conhecimento para vingar a memória das pessoas que deram sua vida em prol da 

luta. Neste sentido, a imagem que a classe social faz do passado possibilitou que ela 

levantasse uma bandeira de luta.   

A ideia de memória está vinculada à percepção de que a vida é repleta de 

acontecimentos, ou melhor, de momentos que provocam ruídos que fazem emergir as 

lembranças, as quais nos levam a recordar tais acontecimentos. Esta dimensão da memória se 

reflete na apresentação das místicas do MST, isto é, elas trabalham com os acontecimentos 

passados, isto possibilita emergir as lembranças trágicas da luta. 

Nos estudos sobre memória foi possível perceber que a mesma se manifesta de forma 

involuntária ou de forma inconsciente, isto porque as pessoas, ao proferirem seus discursos, 

fazem o uso de memórias sociais. É pensando nisso que Oliveira e Horrífico (2005, p.73). 

Afirmam que ña linguagem é uma das principais faculdades humanas e os estudos 

relacionados à memória, associados àqueles referentes à própria linguagem, mostram que a 

relação entre as duas têm seu papel na nossa manutençãoò. A partir desta ideia que se afirma o 

discurso de que a memória está presente em nossas vidas, em nossos atos e em nossas 
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relações sociais. Neste sentido, retomando Oliveira e Horrífico (2005, p.78), podemos 

considerar ñ[...] o discurso como acontecimento e, como tal, um instaurador de sentidos que 

são, por excelência, sentidos memoriaisò. 

Percebemos que a memória ligada à luta camponesa que é manifestada na mística se 

encontra dentro de uma dimensão política. Mas se compreende que isto traz algumas 

implicações, pois a memória é constituída através das relações de poder manifestas na mística. 

Por isso a memória tem sido considerada como um campo que tem vários sentidos; o mesmo 

acontece com as místicas do MST. Daí a memória ser considerada polissêmica, por 

representar as realidades de várias maneiras; os sentidos são construídos dependendo de quem 

olha, e de onde olha, para um determinado fenômeno. 

Podemos dizer que a memória se manifesta no momento de uma necessidade, em que 

as pessoas revisitam os acontecimentos do passado. Isto porque o passado é responsável por 

possibilitar que se projete o futuro, como afirma Lissovský (2005). 

Percebemos que a memória está associada aos momentos simbólicos que fazem parte 

da vida e da trajetória dos seres humanos. Provavelmente as memórias que circulam nas 

místicas fazem parte de uma construção dos membros e têm o compromisso de contribuir com 

a formação da identidade do grupo, uma vez que trazem os valores sociais dos sujeitos para 

não serem esquecidos ou perdidos no tempo. Portanto, as memórias sociais presentes nas 

místicas do MST trazem elementos que fazem parte de seu projeto e de sua luta política. 

 

 

1.3 A memória social inserida em um jogo de poder nas místicas do MST 

 

Percebemos que as organizações
17

 que se mantiveram atuantes como movimentos 

sociais no período da ditadura militar contribuíram para a luta dos atuais. Para isto tiveram 

que recuperar o discurso ideológico de um determinado grupo, que serve de base para 

articular seu processo de luta pelos direitos sociais, pela terra, pela mudança social, entre 

outras coisas. Por isso que a memória discursiva
18

 é um dispositivo importante na formação 

dos militantes das organizações sociais atuais. 

                                                 

17 
Ligas Campesinas, MÁSTER, CPT, CUT, MPA, etc.  

18 
Referem-se aos valores sociais que fazem parte da história, os que se manifestam nos discursos e nas ações das 

pessoas. Desta forma, quando são lembradas, reforçam os aspectos da identidade das pessoas, entre outras coisas. 
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As práticas culturais, entendida como ñ[...] a cultura popular, as cerimônias e os rituais, 

os comportamentos cotidianos nas mais diversas circunstâncias, as artes dos espetáculos [...]ò 

(PAVIS, 2005, p.263). A partir do ponto de vista de Pavis é que passamos a pensar sobre as 

práticas culturais. Diante disto, é possível dizer que perpetuam nas práticas culturais do 

movimento à manifestação de memória social, já que trazem saberes da cultura camponesa. E 

uma das formas que possibilita tal apresentação da memória é a mística do MST. Talvez a 

grande sacada do MST foi a de usar as místicas para propagar ou divulgar a sua luta pela terra, 

pela mudança na política de distribuição das riquezas para todos, o que justifica a luta pela 

reforma agrária. Desta forma, elas podem ser vistas como uma ferramenta de protesto. As 

místicas, quando articuladas com as memórias sociais, possibilitam a elevação do nível de 

consciência política dos trabalhadores. Neste sentido, as memórias representam, para as 

organizações que lutam pela terra, a possibilidade de garantir os direitos básicos das famílias 

assentadas e acampadas. 

A memória social aparece com mais frequência nas místicas do MST através da 

produção artística e cultural dos sujeitos que vivem na organização, que vai desde um poema 

e de uma música até os símbolos. E, como já dito, isto está relacionado à cultura do povo do 

campo. Vejamos o trecho a seguir de uma entrevista. 

 

Geralmente, quando nós vamos pensar uma mística, primeiro pensamos em um poema e 

numa música que tem haver com o tema que queremos representar na mística. Pois, se 

nós queremos falar de reforma agrária, escolhemos um poema que fala de reforma agrária 

ou que tem alguma coisa a ver, e também, uma música e os símbolos que tem haver com 

o tema. Por exemplo, alguns símbolos vai ser referir à reforma agrária, os mais usados 

são: o facão, a foice, a enxada, essas coisas. (Trecho da entrevista/Débora). 

 

Percebemos que os elementos que são escolhidos para as místicas têm a ver com a luta 

do MST. Tais cuidados são para fazer os sujeitos lembrarem suas trajetórias de luta, assim 

como dos seus companheiros. Deste modo, os elementos que aparecem nas místicas da 

organização têm levado as pessoas a dar significado aos objetos que lhe rodeiam, como os 

gestos, as músicas, os poemas. Isto acontece porque existe uma memória dinamizada através 

das diversas linguagens artísticas.  

Os militantes costumam sistematizar as experiências de luta através das canções e dos 

poemas. É por meio da música e da poesia que eles trabalham as memórias sociais. As 

místicas, neste processo de socialização das experiências dos militantes, servem para 
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mobilizar os sentimentos das pessoas para desvendar os aspectos que faz parte da luta pela 

democracia. As místicas do MST, como uma das formas de manifestação dos militantes, 

revelam as condições sociais vividas pelos trabalhadores rurais na sociedade, isto porque elas 

estão inseridas em um jogo em que os sujeitos constituem o poder de manifestar os seus 

anseios, porque articulam a memória social que estabelece a união entre a classe trabalhadora. 

É neste sentido que Moraes (2005, p.94) afirma que ñ[...] a memória se constitui como poder, 

como contato e uma luta pela imposição de uma hegemonia, [...] a sua dimensão de poder e, 

portanto, sua eficácia depende da política, cuja pretensão de controlar ou orientar a memória 

social é dos interesses de lutaò.   

A memória que as organizações sociais desenvolveram durante a história é carregada 

de sentidos e, por isso, traz um poder, o de mobilizar as pessoas para reivindicar o direito de 

fazer parte da história. Talvez daí tenha surgido o interesse dos movimentos sociais em buscar 

dados na luta de outras organizações para fortalecer sua luta por direitos iguais. Nesta linha de 

raciocínio, Moraes (2005, p.101) esclarece que ñ[...] a memória social mobiliza e produz 

significados, signos e conteúdosò. Isto permite inferir que a memória social passou a ser 

organizada pelos movimentos sociais e que hoje tem como base a história ou as narrativas de 

luta de outras organizações sociais que deixaram as suas experiências. 

Poucas vezes os entrevistados enfatizaram que os elementos que circulam nas místicas 

têm caráter político e ideológico, mas se vê que o fato de estes elementos serem escolhidos 

pelos militantes para serem manifestados nas místicas já se caracteriza como ato político e 

ideológico. Este lado político e ideológico que as místicas representam pode ser percebido no 

trecho a seguir de uma das entrevistas. 

 

Nas místicas existe o lado político e ideológico, também os símbolos têm um significado 

muito grande para nós, pois não é só um símbolo, não faz só representar. Ele tem um 

significado, por exemplo, a foice tem um significado na luta do movimento, o facão, a 

enxada é muito ideológica no movimento, pois o significado que tem para nós não é 

mesmo para as pessoas que não conhece o MST. O exemplo disso é que o facão no 

movimento tem um significado para as pessoas que conhecem o MST, porém, o facão 

pode ser um símbolo de violência para as que não conhecem o movimento, tudo isso está 

impregnado com o político e com o ideológico. (Trecho da entrevista/Débora). 

 

Nas místicas do MST existe um jogo de encanto, o que leva as pessoas a ter simpatia 

pela luta, isto porque através delas se revelam as memórias sociais que foram fundamentais 
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para tornar os sujeitos conscientes da vida que levam. E é neste sentido que as místicas 

manifestam a relação de poder implantada pelos princípios de mudança da sociedade.  

As místicas precisam das memórias sociais para que as pessoas possam interagir 

dentro e fora do MST. Decerto que elas trazem um conhecimento significante para as pessoas 

se manterem unidas na luta. Moraes (2005) diz que a memória é constituída de um saber, que 

serve para produzir novos conhecimentos. É neste sentido que a mística se constitui como 

uma ferramenta pedagógica, que forma os militantes sem-terra, porque a memória social está 

presente nas ações e nos objetos que circulam nas místicas do MST. 

O ritual que perpassa a mística do MST é permeado por diversos significados e, 

dependendo de como os sujeitos interpretam as místicas, eles se apropriam do poder de dizer 

certas coisas. Vejamos o trecho abaixo de uma entrevista, a partir dele se pode perceber o 

significado que a mística tem na vida do militante. 

 

Olha o significado da mística para mim, acho que é significado de liberdade, assim, a 

mística parece que dar essa força, e essa liberdade também para poder lutar e para puder 

sonhar, para puder... Então, ela traz esse significado, por isso que falo que ela é a chama, 

ela tem que ser essa chama, em algum momento ela é e outro não, porque também a 

mística não é algo estático ali. A mística é isso agora, mas ela pode ser transportada de 

lugar para outro, então, a cada período histórico ou a cada realidade ela traz... Acredito 

também, talvez, para cada sujeito ela pode trazer significado diferente, porque ela não é 

algo estático pronto e acabado. (Trecho da entrevista/Clívia). 

 

A mística se apresenta como algo que dependendo do momento pode sofrer mudanças, 

por isso, a entrevistada alerta que ela nunca está pronta e acabada. Diante disto, podemos 

dizer que, a criatividade dos militantes podem agregar novos sentidos e significados para as 

representações, dependendo é claro, do contexto social que os sujeitos estão vivendo.  

Percebemos que a mística tem a capacidade de fazer as pessoas refletirem e, ao mesmo 

tempo, permite que elas construam sentimentos que respaldem a luta por uma vida melhor. 

Por isso despertam a vontade dos sujeitos em lutar, pois as pessoas começam a compartilhar 

os mesmos desejos dos militantes do MST. Busca-se, com os sentimentos, um querer fazer as 

mudanças sociais pensando em uma sociedade melhor, como foi visto nas entrevistas.  

Moraes (2005, p.102) afirma que ñ[...] a memória utilizada como saber, metodologia 

de produção de conhecimento e resistência social reinventa a identidade e a cidadania de 

grupos excluídosò. Talvez a memória social seja a forma para destacar os saberes deixados 
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pelos povos historicamente. Tais cuidados marcam as identidades dos grupos sociais. 

Certamente esta identificação pode contribuir para a formação de novas identidades sociais. 

 Percebemos que a participação do indivíduo na mística do MST tem como princípio o 

envolvimento na luta, o que demanda o surgimento de um novo princípio, no caso, o estudo, 

pois se acredita que através dele as memórias sociais podem ser lembradas com mais clareza. 

A partir deste princípio, o MST tem dado informações e formação para os sujeitos se 

aperceberem das injustiças da sociedade.  

 É possível dizer que a mística contribui para os sujeitos terem uma participação na luta 

e apreço pelo estudo, além de ser uma prática que articula vários gestos sociais que permitem 

que as pessoas reflitam sobre a realidade e sobre o papel da coletividade. Também, a mística 

por ser uma prática coletiva e por ter um método que reúne participação e apresentação 

coletiva, ela envolve uma práxis, isto é, o trabalho coletivo dos militantes contribui para o 

desenvolvimento de uma práxis da mística, que é quebrar com a divisão do trabalho. Ao 

mesmo tempo o ritual desenvolve um princípio que é contra-hegemônico, já que a mística é 

resultado das experiências culturais e sociais coletivizadas pelos sujeitos em luta. É esta 

práxis da mística que contribui para a formação de uma militância do movimento.  

A importância do estudo para os militantes surgiu a partir do momento que os 

sujeitos tiveram que constituir os seus discursos para as atividades de caráter político e 

ideológico, visando defender sua classe social. A prática discursiva que circula na sociedade 

tem a tendência de contribuir com a formação da identidade dos sujeitos. É por esta razão que 

Fairclough (2001, p.92) enfatiza que ñ[...] a prática discursiva é constitutiva tanto de maneira 

convencional como criativa: contribui para reproduzir a sociedade (identidades sociais, 

relações sociais, sistemas de conhecimento e crenças) como é, mas também contribui para 

transformá-laò. 

Os grupos sociais organizam os enunciados para formar os seus discursos e produzir 

sentido para a luta de seu povo. A linguagem poética ou musical tem um papel importante por 

ser uma das formas que aciona a memória social, a qual é necessária para lembrar a trajetória 

de luta dos movimentos sociais. A mística do MST aponta o rumo da luta para os 

trabalhadores através da linguagem, seja ela poética ou musical. Esta, por sua vez, tem o papel 

de trazer conhecimentos que permitem as pessoas refletirem. A memória social traz 

ensinamentos que registram as experiências das pessoas em dada época. O conhecimento 
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adquirido através da linguagem perpassa a relação social estabelecida pelas pessoas em 

situação de interação ï esta interação estabelece um diálogo que pressupõe condições de 

indagar certas coisas no meio social e, também, de ter respostas para as devidas situações de 

comunicabilidade que os sujeitos necessitam no seu cotidiano.  

Os seres humanos têm constituído seus discursos com alguns objetivos específicos: 

mostrar sua identidade, mostrar sua relação social e sua posição na sociedade; por isso as falas 

que aparecem nestes discursos trazem uma história embasada numa ideologia. As narrativas 

que circulam entre as organizações sociais são elementos das memórias sociais que foram 

construídas historicamente pelos sujeitos. Nelas são apresentados os valores dos grupos 

sociais; as imagens dos objetos que fazem parte da vida cotidiana aparecem através das 

práticas discursivas que carregamos conosco.  

É possível afirmar que algumas falas dos grupos sociais aparecem no discurso dos 

militantes do MST como ópoderô para mudar o pensamento individual e coletivo de uma 

comunidade. A relação de escolha de signos é um mecanismo que tem o propósito de trazer a 

memória social para o presente. Diante disso, a memória que o discurso veicula é de caráter 

político. 

As pessoas que contribuem com as atividades sociais do movimento tiveram como 

instrumento de formação o próprio processo de luta, ou seja, a sua inserção nas tarefas e na 

prática do cotidiano foi o processo formativo. Por outro lado, a mística tem o papel de fazer os 

sujeitos se tornarem militantes da organização social, o que, por fim, pode levá-los a ser 

dirigentes. 

O processo usado pelas lideranças para possibilitar que os indivíduos tenham uma 

visão diferenciada de outras pessoas se concretiza através da distribuição de material de 

leitura: boletins, jornais, livros e revistas. Os textos que circulam nas místicas trazem 

elementos que podem servir de subsídio para defender a classe. Isto é, somente através da luta, 

estudo e das místicas que os sujeitos constituem suas memórias discursivas para formar seus 

discursos ideológicos.  

As relações sociais são expressas nos discursos e têm a função de mostrar a identidade 

dos sujeitos. É desta forma que as organizações têm pensado em formar seus intelectuais para 

manifestar a sua luta no campo econômico, político e ideológico.  É conhecendo a cultura e os 

ideais de um movimento social que o movimento poderá levar o sujeito a se tornar um líder. 
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O processo de vivência dentro do coletivo a que pertence pode fazer com que ele assuma a 

liderança da organização antes do desejado, já que o sujeito ligado à organização dos sem-

terra tem que se apropriar dos valores sociais do povo oprimido. Vale ressaltar que o sujeito 

tem que se apropriar de um discurso para enunciar outro para o povo trabalhador que lida no 

cotidiano. 

Os discursos existem e são proferidos pelos sujeitos com uma intenção ósocialô; e estes 

discursos permeiam o poder de articular os propósitos dos indivíduos.  

 

 

 

O poder é implícito nas práticas sociais cotidianas, que são distribuídas 

universalmente em cada nível de todos os domínios da vida social e são 

constantemente empregadas; além disso, o poder óé tolerável somente na 

condição que mascare uma grande parte de si mesmoô. (FAIRCLOUGH, 

2001, p.75). 

 

Existe um ópoderô construído dentro de instituições sociais como igrejas, partidos 

políticos e instituições jurídicas; e o discurso que é proferido pelas instituições é um texto que 

traz regras que devem ser seguidas pelas pessoas a qualquer custo.  

A memória social se manifesta na hora do perigo, como disse Lissovský (2005). 

Através de um acontecimento que já passou as pessoas, em momentos de perigo, necessitam 

da lembrança para dar significado às coisas que acontecem à sua volta. Esta dimensão social 

da memória se encarrega de reviver as lembranças que possibilitam relembrar o passado e que 

levam a pensar no futuro.  

Percebemos que o ato de lembrar está associado a algo e quando as pessoas procuram 

lembrar determinado acontecimento acabam afetadas por outras lembranças que fazem parte 

de suas memórias. É neste sentido que o ato de lembrar é uma atividade intelectual, por trazer 

as imagens dos acontecimentos ou das coisas do passado para o presente. Porém, às vezes, 

nem todas as coisas são possíveis de serem lembradas, isto porque as pessoas não são donas 

das memórias.  

A memória surge através da linguagem e das narrativas. E pode surgir de maneira 

voluntária ou involuntária. A lembrança é tão importante, pois é através dela que as pessoas 

reconhecem as razões da existência do ser humano. O sujeito precisa da memória, do 
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contrário o ele vive no escuro por não reconhecer sua classe social, sua identidade e seus 

valores sociais.  

É possível dizer que sem a memória os sujeitos não têm condições de narrar sua vida. 

O convívio social das pessoas possibilita uma memória social, que passa de geração para 

geração através das memórias discursivas ou narrativas. A memória discursiva também 

possibilita recuperar a história do sujeito. 

O MST se apropriou das memórias sociais que serviram para formar seus sujeitos, o 

que pode ter acontecido com outros movimentos sociais que também trabalham a formação de 

seus sujeitos a partir das memórias sociais. No caso do MST foi percebida a presença de 

símbolos nas místicas, os discursos dos sujeitos se manifestam através das ações e da 

simbologia representada em cada objeto que faz parte do cotidiano de sua luta. 

A dinâmica que cada grupo social usa para a luta é um jogo que estabelece poder de 

mudança, o MST trabalha com a transformação social a partir da conscientização das pessoas, 

e as místicas que manifestam as memórias sociais têm ajudado neste processo, porque as 

memórias sociais estão inseridas em um jogo de poder nas místicas do MST, visto que elas 

possibilitam o protesto contra as injustiças como: o não acesso à terra, a falta de fomento para 

os trabalhadores desenvolverem a agricultura familiar, entre outros. Neste sentido, a mística 

do MST pode ser vista como discurso ideológico, já que manifesta os aspectos culturais e o 

propósito da luta dos trabalhadores sem-terra.  

Vimos, neste capítulo, as principais definições das místicas do MST, sendo que para 

isto, foi feita uma descrição densa, apontando os elementos fundamentais que elas trazem para 

a vida dos militantes do movimento. Mais adiante, trouxemos a relação que a memória social 

desenvolve nas místicas e, com isso, percebemos que a memória social está muito presente 

nos rituais desenvolvidos pelos militantes da organização dos sem-terra. Além disso, 

dissemos que a memória social presente nas místicas do MST estabelece um jogo de poder, 

isto porque elas promovem, em suas apresentações, a contestação social a partir da luta pela 

terra. 
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CAPÍTULO II  

A REDE HISTÓRICA DE ENUNCIADOS QUE PERMEIAM AS MÍSTICAS DO MST  

Vimos, no capítulo anterior, a definição da mística do MST e o papel que ela assume 

na organização e na vida da militância do movimento. Neste capítulo que ora inicia buscamos 

enfatizar os enunciados que fazem parte das manifestações das místicas do MST e, também, 

como são formados pelos militantes através da circunstância da luta do movimento. Os 

enunciados que compõem os discursos dos militantes estão circulando nos seus espaços e, 

portanto, fazem parte do cotidiano dos sujeitos lidar com os enunciados ditos e não ditos, já 

que eles permitem a reflexão sobre a sua realidade. 

 Procuramos fazer algumas reflexões sobre os jogos de poder que são estabelecidos 

pelos enunciados que circulam nas místicas do MST. Isto porque as místicas dos militantes do 

MST se tornaram uma das ferramentas fundamentais para a formação dos militantes. Elas são 

constituídas de sentidos e são perpassadas por uma energia que motiva algumas das categorias 

sociais a permanecerem organizadas para lutar por seus direitos. 

Estudar os discursos vindos das místicas do MST torna possível entender as vozes que 

permeiam as práticas discursivas dos sem-terra e se constitui uma base fundamental para 

entender os rituais que os grupos sociais desenvolvem em seu meio social. Existe uma razão 

social para tais rituais e para as manifestações dos grupos sociais, e é com esta ideia que se 

pretende entender os elementos que compõem os rituais do MST. 

Para a discussão sobre o enunciado e o discurso nos propomos fazer uma reflexão a 

partir da abordagem de Foucault (2000), um dos teóricos fundamentais para entender o 

funcionamento da l²ngua dentro do ósistema de exclusãoô. As pessoas fazem escolhas e ao 

realizá-las estão aderindo a um discurso (certas vozes) e excluindo outros (excluindo vozes). 

Somos levados a fazer escolhas acerca das formações discursivas as quais queremos aderir 

pelo fato de pertencermos a uma estrutura social. 

 Por esta razão, este capítulo trata dos enunciados que aparecem nas místicas, além de 

enfatizar a importância deles para a continuação da luta dos trabalhadores sem-terra e, 

também, para a formação política desenvolvida na formação da militância do MST. 
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 2.1 Tipos de enunciados que aparecem nas místicas do MST 

 O MST se tornou um movimento social que articula os trabalhadores de várias 

categorias. Busca valorizar a cultura destas pessoas a partir da visão de seus antepassados. De 

que modo estes aspectos culturais são manifestados pelos sujeitos? A resposta para esta 

pergunta se encontra na dinâmica das relações sociais vividas pelas pessoas. Isto é, as práticas 

sociais possibilitam que os elementos culturais de seus antepassados sejam manifestados. 

Deste modo, os sujeitos ligados ao MST revêem algumas das práticas culturais das gerações 

passadas para manifestá-las no movimento. Fernandes (2007, p.11) argumenta que: 

 

O sem-terra, como todo sujeito, vive em um mundo social, em um initerrupto 

processo de interação no qual se encontra, direta ou indiretamente, em 

interlocução com outros sujeitos, com outros grupos sociais, com diferentes 

questões ideológicas e políticas, enfim, com o mundo e parte da 

complexidade que o envolve. 

 

 

 Talvez o fato de os sujeitos sem-terra se espelharem nas experiências de outros que dê 

origem aos enunciados no MST, embora não existam critérios para determinado enunciado 

circular nas místicas do movimento. Isto porque os enunciados são escolhidos pelos militantes 

conforme a necessidade de expressar o que se vive no momento, dentro da ordem discursiva e 

dos valores do movimento. Podemos verificar isto no trecho a seguir de uma das entrevistas. 

 

 

Não existe critério específico, depende do momento que nós estamos vivendo, a nossa 

mística ontem, por exemplo, nós estávamos num momento de luta e de indignação, então, 

ela tinha esse espírito de dizer que nós estávamos indignados e que o poema e a música 

escolhidos foram nesse intuito. (Trecho da entrevista/Poliana). 

 

 A mística cria o espaço que possibilita a enunciação do trabalhador, serve para o 

sujeito expressar as suas agonias e, ao mesmo tempo, para interagir com o outro. A partir 

disso, ele escolhe um texto (discurso) em forma de canção, de poema, ou até mesmo faz uso 

de outros elementos encontrados nos espaços do MST, para sistematizar as situações vividas 

na luta pela posse da terra. Indo por este viés, pensar na mística do MST implica em falar de 

alguns elementos simbólicos (FOTOGRAFIA 8) que fazem parte da sua existência na 

organização, tais como: a bandeira, as palavras de ordem, as poesias, as músicas, as 

ferramentas de trabalho (foices, facões e enxadas) usadas pelos trabalhadores e também o 

acervo fotográfico dos mártires. 
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FOTOGRAFIA 8 - Mística dos sem-terra no IV Congresso Nacional do MST, em Brasília (DF), em fevereiro de 

2014 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

 Quando citamos os elementos presentes na mística estes se relacionam com a cultura 

dos trabalhadores e, por isso, a mística pode ser vista como um objeto orgânico que 

caracteriza a identidade do grupo. Bogo diz que (1998, p.10), ña mística para nós se torna uma 

parte prioritária do desenvolvimento pessoal e social das pessoasò. Provavelmente os 

elementos citados são responsáveis por motivar os trabalhadores para a luta. Isto pode ser 

visto no trecho abaixo de uma das entrevistas. 

 

Acredito que é utilizado na mística são os símbolos: a foice e também os artísticos: a 

música e os poemas muitos utilizados na mística. (Trecho da entrevista/Débora). 

 

 Os cuidados em valorizar os elementos simbólicos presentes na mística do MST têm a 

ver com a história ou a visão histórica que o movimento construiu durante os anos de sua luta. 

Em outras palavras, tais signos (simbólicos) construídos e constituídos pelo MST têm como 

base a memória e a cultura de seu povo. 

 As pessoas precisam organizar os seus discursos, e as relações sociais que as mesmas 

mantêm contribuem para a formação e a organização de discursos políticos e ideológicos que 

são lançados na sociedade. Bakhtim (2006, p.124), ao falar de enunciação, esclarece que 

 

O centro organizador de toda enunciação, de toda expressão, não é interior, 

mas exterior: está situado no meio social que envolve o indivíduo. Só o grito 

inarticulado de um animal procede do interior, do aparelho fisiológico do 

indivíduo isolado. É uma reação fisiológica pura e não ideologicamente 


